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BRADO CONSERVADOR 

- • ' Víî " 

j | l e r r ç 4 o M a c i i p i i 

c o d r l i i i l s C a r l o s U n * 

l l t t t t i l e r l c y 

l á nlo è a ve* primeira que nos oc~ 
cupames <de#ie assumpto chamando pa-
ra eUe .a atéeação da« autoridades! as* 
sim judiciarias como administrativas, 
Bom que até hoje se tenha dado a me-
nor providencia. 
Agora, porem, que empunha as redeas 

da administração da provÍBcia o Exm. 
Sr. dr* Satyro de Oliveira Diafc, a-
qoeroor* â&aftsar 
e salvaguardar o« interesses de ordem 
publica, erguemos de novo a nossa 
fraca voe para levar ao conhecimento 
de 8+ Exc. um facto summamante 
grave e altamente immoral, praticado 
pelo ex presidente da camarc municir 
pai dosta cidade o Sr* dr. Luiz Car-
los Lins Wanderley, que, graças as 
tricas partidarias« tem podido escapar 
á acção da justiça« 

Eis o facto : 
PoBsuia a oaraara muncipal desta ci-

dade um sitio denominado—Macapá— 
que lhe servia de patrimotiio, o don-
de auferia annualmente um rendimen-
to mais ou menos vantajoso conforme 
a fertilidade ou escassez doa invernos ; 
por isso que, sendo dito sitio limitro-
pbo a cidade, diversos eram os pre-
tendentes ao seu arrendamento4 

O dr. Luiz Carlos, que era então 
presidente da camara, arrastado pela 
cobiça de possuir aquella terra por 
preço insignificante, promove os meios 
de ser ella vendida em hasta publica, 
certo do que veria, como veiu, a parar 
em seu poder. 

Foi asfiim que, obtida do poder com-
petente autorisação para ir á praça a 
referida terra, a pretexto de aer o seu 
producto empregado em reparos da 
casa da câmara, mas que até hoje ne-
nhuma applicação se lhe deu, reuniu 
os vereadores, todos de sua parcialida-
de politica, e com estes mancommuna* 
do procedeu, sem as formalidades que 
a loi exige, á uma arrematação clan-
destina, mandando por um terceiro lan-
çar sobre a base que era de seiscen-
tos mil reis. 
< Apenas passados desesettè dias a* 
chava-se o dr. Wanderley na posse 
do único bem que poasuia a camara do 
Assu', a «juai, pobre como já era, ficou 
reduzida ao ultimo gráo de misorabili-
dade, sem terra e sem rendimento co-
mo tem estado ha mais de oito annos ! 

Dahi o estarem por pagar os seus 
empregados e a falta absoluta ate de 
cmdeiras que sirvam em suas sossítoi» í 

Os documentos, que abaixo offore-

cemos á criteriosa e illustrada aprecia-
ção do Exm* Sr. dr. Satyro Dias, são 
a mais eloqüente prova do que -vrraos* 
de disser. > 

É, portanto, do esperar que S, Esc * 
tomando -os n a devida consideração 
maqdará syndicar do facto, afim de 
que, procedidas as diligencias legaes, ae 
torne de nenhum effoito semelhante ar-
rematação, que é nulla por sua natttroza 
conforme preceitua o art. 43 daléi do 
1 ? àe Outubro àe 1828. 

O Sr* dr. Luiz Carlos, em qtfali&a-
de de presidente da camara prevari-
cou mettendo em si a terra do—Ma-
capá—por metade talvez do que podia 
render, se a arrematação não fosse fei 

Eis os documentos a que nos refe 
rimos ; 

IUm. Sr« Secretário da camara mu 
nicipal=Antonio Soares de Macedo^ 
precisa, a bem de seu direito, que V . 
S*, revendo o livro das actas das ses-
sões da camara municipal desta ci-
dade, certifique ao pó desta, 1 ? òi 
dia, mez e asno em que foi arremata* 
da a terra do Macapá, pertencente 
ao patrimonio da mesma camarav 2 ? 
quem foi o arrematante e o preço por 
que arrematou ; 3 ? se da mesma ao 

J 

hoüre 3 dias de mesa. O referido é 
verdade, e ao livro das actas me re-
porto.=Cidade do Asau', 6 de Mar 
ço de 1877.=^Eu Adolpho Carlos Wan-
derley, Secretario, que a escrevi e as-
signo.^O Secretario da camara.— 

Adolpho Carlos Wanderley. 

Desta, busca=* 2$500 =s=certidão=r 
=som 

Recebemos do senhor doutor Luiz 
Carlos Lins Wanderley, a quantia de 
seiscentos e dez mil roia=610$00Q=z 
por quanto lhe vendemos a parte de 
^errja demarcada do sitio Macapá, que, 
arrematamos, pertencente ao patrimo^ 
nio da camara muuiçip&Lde^ta cida* 

a escriptura publica de venda, logo que 
pelo mesmo doutor Wanderley nos for 
pedida.—£ para constar passamos o 
presente, em que nos assignamos.— 
Cidade do Assu', vinte oito de Novem-
bro de mil oito centos setenta o dois. 
Alfredo Gonçalves da Costa Lxma, Ma-
ria Juliana da Silva Lima^Estava 
sellado com uro& estampilha—Reconhe-
ça ser a própria lettra do recibo, e 
firma, do lallecido Alfredo Gonçalves 
da Costa Lima, assim como também 
reconheço ser a própria latira da íir 

ta consta que essa arrematação fob-'"11** àe Maria Juliana da Silva Lima, 
se feita com as formalidades legaes,, porque de ambas tenho perfeito conhe-
affixando-se edital nos lugares m a i s 5 cimento; do quedou fé. Cidade do 
públicos do municipio, e publicanao-
se péla imprensa ; 4 ? se deram-se os 
pregões por vinte dias, e, no caao 
affirmativo, qual o porteiro que os 
deu; 5 f finalmente, se houve tres 
dias de mesa, a contar do dia marca-
do para a sobredita arrematação, e 
durante os quaes se tivessem recebido 
os lanços dos pretendentes, como a lei 
prescreve : nestes termos. =Pede a V . 
S. que se sirva de certificar o reque-
rido, pelo que R. M. 

, Lourenço Justiniano Tavares de Hol-
Vai abaixo certificado.^Cidade dS* i a n d a > o m q u a ï iaade de juiz de direito 

Assú, 6 deMarço de 1877. O Se-
cretario da camara.^^eiu^Ao Carlos 
Wanderley. 

Adolpho Carlos Wanderley, secreta-
rio da camara municipal da Cidade 
do Astfu', por nomeação da mesma. &. 
=Certifico, em virtude da petição 
retro, que, revendo os livros das actas 
das sessõesda camara deste município, 
da acta de 11 de Novembro de 1872, 
consta 1.*, que na sessão deste dia 
foi arrematada a terra da Macapá : 
2.*, que foi arrematante Alfredo Gon 
çalves da Costa Lima, por seiscentos 
o dez mil reis ; 3. que a arremata-
ção teve lugar co mesmo dia 11, 
mandando-se afixar edital, não tendo 
a camara resolvido publical-o peU im-
prensa : que não houve pregão 
por 20 dias ; 5.*, tiualmeuto, quj nào 

Assu', vinte dois de Setembro de mií 
oito centos e setenta e troz^Em fé e 
testemunho de verdade, o Tabellião pu-
blico Felis Francisco da Silva*—Es-
tava o signal publico* 

— I I I k i i o d e l o u v o r — 

Já está terminado no«ta comarca o 
serviço do alistamento eleitoral, de cu-
ja revisão fora encarregado o Sr. dr. 

interino desta mesma comarca* 
De 220 cidadãos qu** requereram 

ser alistados eleitores só nove deixa* 
ram de sor incluídos no alistamento, 
por motivos que se justificam ; tanto 
mais quando pertencem elles ás trez 
parcialidades politicas que aqui se de-
Datem. 

Sobre os 211 apurados só houve re-
curso, por parte de eleitores da comar-
ca, relativamente a dous, sondo um 
destes o juiz municipal 3 ? substituto 
encarregado dc preparar o referido a-
listamontú, que nolle so inserevêra ex 
officio dom ter a renda legal, c outro 
£ujo direito pretendesse caprichosa-
mente prejudicar com aliogayoos que 
não têm rasão de ser* 

E, Parinni*, incontestável o zelo e 
a imparcialidade com que óm todo esse 
trabalho procedeu j Sr* dr* Holanda, 

que ainda desta vez soube collocar-&e 
acima das paixões partidarias, conti-
nuando por esse modo a merecer o? 
applausos dos homens honestos de to-
das as parcialidades, que folgam da 
v@r no digno magistrado o espirito da 
justiça e a independencia de caracter 
que tanto o distinguem* 

E certo que o Correio do Natal mui-
to se tem oceupado do Sr. dr. Hol-
landa, que aliás não é nosso co*reli' 
gionario politico, como já por vezes, te* 
mos dito ; maa, força é confessar, que 
toda essa grita não passa de um despei-
to mal entendido de meia dúzia de des-
gostosos que suppuhham encontrar no 
Sr* dr* Hollanda um instrumento do-

^ i l f s i » w realísação de aous ptanott 
tenebrosos. 

Queria-se que ficasse impune o a-
gente do correio que vioíou os autos 
de recm*so eleitoral, a elle confiados 
para enviar á Relação, subtrahindo os 
documentos offerecidos pela mesa recor-
rida, só porque o delinquente é liboral ! 

Dahi as iras contra o Sr. dr* Hol-
landa» que, não se deixando dominar 
pelo espirito de partido, sabe bom-
prehender que toda a justiça está per* 
dida desde que aos magistrados iw 
portam as opiniões das partes. 

. Louvores, poisy ao Sr. dr* Hollande, 
por ter sabido manter-ae impávido a 
inalteravel diante da barricada que 
contra elle se levantou, conquistando 
assim maiores louros para engrinal 
dar a sua fronte. 

«»Ufte*« 

(i V Z E T I l H A 

No dia 25 do p, p. teve lugar nesta 
cidade a festa do glorioso S. João Bap-
tista, orago desta freguezia. 

Ás novenas como ao dia da festa con-
correu um grande numero de fieis, 
conscrvando-so o templo decentemen-
te illuminadu e tudo na melhor ordom, 
graças ao zelo do digno vigário Rvm* 
Antonio Germano Barbalho Bezerra. 

A missa da festa foi cantada pelo 
digno e virtuoso parocho da fregue-
zia do Angicos Rvm. FMIÍS Alves da 
Souzat que, apesar de sua avançada 
idade, soube desempenhar o honroso 
papel que por deferencia e bom me-
recidamente lho confiou o seu irmão 
sacerdote. 

O K i n i Hr, t l r ao i f i b f i r j ç f t * 
dor Faria Lemos.—(Pedro II) Deve 
hoje chegar do Rio de Janeiro o Exun. 
Sr. F . Faria Lemos, digno o ifiUâtra* 
do desembargador do tribunal da Re* 
lação desta capital. 

Magistrado integro e rçcto, exclu-

ILEGÍVEL PfiGINß MANCHADA l i 
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»tarei* fua* 
^ om ̂ » par-

proriociaem qnaexer. 
« n c ^ e s de e h j » po-

Hcia, breaktonte de provt*oi% £ datem* 
bargador dsRelaçâo, waeog f r e «on-
templad* ^ » o Hm digno juia e *on* 
rido administrador; « eomojuii Um 
doa primeiros ornamentes da nossa e-
levada magistratura, já pelo estrema* 
do selo que dedica aos assumptos ju-
diçíaes, já pela energia, sabor e acti-
vidade com que costuma dar solução* 
as qtifltstSes que lhe sSó affoctas. 

Saudamos com effusSo dfalma ao dia* 
tincto, magistrado, a 

U r * t * « s r « s i ihes . —Por decroto 
de 28 de maio ultimo foi agraciado 
com a oommenda da ordem da Rosa 
0 dr* Josó Maria da Silva Paranhos, 
digno filho do vonefando visconde do 
Bio Branco, de saudosa memoria. 

m u G r a n d e « I * N o r t e . — 
Com esta rubrica lê-se na Gazeta de 
Noticias de 22 de maio : 

« Fora demettido o agente do cor-
reio do Asei, Alpheu Lins Wander-
ley, accuwido d« haver subtrahido 
une documentos de um recurso que 
lhe fora confiado para remetter á re-
lação*» 

Infiel 
—Com eefoutra rubrica lê-se no Â* 
ratito de 26 do inefliau mes : 

€ Fora demittido o agente do cor* 
reio do Assú, no Rio Grande do Nor-
te, Álpbcm Lins Wanderley, accusado 
de haver subtrahido uns documentos 
de um recurso que lhe fora confiado 
para remetter á relação.» 

Também ja foi pronunciado e ap-
peitou. 

Veremos em^ne dA^a graça. 

se esgotado o pra»o da fiança provi* 
soria, prestada pelo ex agente do cor-
reio publico desta cidade Alpheu Lins 
Wanderley, teve este de prestar^ no 
dia 2 do corrente, uma nova fiança 
que foi arbitrada em 6:300$000r 

Foram árbitros os Srs» Oànm An-
tonio Cabral de Oliveira Barros, que 
ja serviu o logar de juta municipal, 
e o escrivão de orphâos João Celso da 
Silveira Borges* 

Em todos os seus actos mostra o 
Sr* dr. Hollanda a imparcialidade e 
inteireza de seu caracter. 

Os fiadores do ex Agente foram sua 
própria mSe, e os Srs. José Alves do 
Carvalho e Marcolino Lins Wander-

1 

l U M a i u e i i t o e l e i t o r a l -
Pelo nosso amigo e co-religtonario, o 
Sr. capm. Antonio Filgueira Socun* 
des, nos foi obsequiosamente enviada 
a lista dos eleitores apurados na co 
marca de Mosaoró peio respectivo juiz 
<ie direito interino o Sr. dr* Paulo 
Leitão. 

Foram aili considerados eleitores 
126 cidadãos, sendo §1 conservadores 
e 45 amaristas e moreiristas. 

Deixaram de sor attendidos, não sa-
bemos sc com rasSo ou sem eüa, 55 
requerentes que iam interpor o com-
petente recurso para a Relação do dis» 
tricto. 

Destes ainda 36 são conservadores, 
segundo as informações que nos foram 
ministradas. 

Nesta comarca, onde foram qualifi* 
cados 211 cidadãos, somente nove dos 
que requereram foram desattendidos 
pelo digno juiz de direito interino 
o Sr. dr. Hollanda; a saber: qustro 
por serem jurado?—oâo para servirem 
eui 79, ma» para servirem em 80 ; um 
por nâo ter apresentado titulo effectivo 
de carc . outro por falta de do-

lo; «Nttfcr por 
dft * outfo por ^ M W^ i ^ f ^ 
dor de orpblos jajferáni 
atoa to, oqpi d fim 
a lei; e p ultimopar nAoter 
Aitulo dc carcereiro ajtosentador 

Pastes nove seis interposôram ratíur-
para a RolaçJa : o . improvisado 

curador, o excluído por falta daí ,do-
micilio, trea dos jurados de 18$) a 
o carcereiro aposentado, uuioo (ju^fol 
attendido pelo dr, juiz da direitacm; icisco Correia de Oarralho e Silva, foi 

S I c. , y • ^ i » # t j it . , * • m _ _ i _ ^ consequência dos documentos conji que 
instruiu o seu recurso.* 

eliminado do alistamento eleitoral pelo 
Isjspectivo juiz de direito o dr. José 

Çom relaçSò aos incluidos só h^Ák^tu V P6*»®*? 
us recursos» por parte de teroòi^Mm oâde rptfdiaí 
a pretexto de baver o qualificado ofen-
dido todo ou parte dos bens que lhe 
serviram de titulo para o alistamento, 
o que não está provado; o outro enten-
de como supplente do juia muni-
cipal encarregadii do primeiro alista* 
mento que ahi incluiu-se ex ojfiçio 
contra a litteral disposição, d^ lei, o 
que foi tolerado pelo sr. dr. Hollan-
da em consequência de decisão da pre-
sidência, que mandou todavia que dei-
xasse de ser elle qjalificado oleitor ̂ pro-
vada que fosse a falta de renda* . 

E* ainda de notar que dos nove; ci-
dadãos dosattendidos pelo sr» dr^ 
landa, tro^ sâò amaristas, trea im-
reirutas $ trez conservadores, 'acres-
cendo que uín destes è genro do^atitçr 
destas linhas. 

Isto, porem, nSo influé para qto 
deixemos de render ao sr. dr. Holían: 

da umj preito do homenagem pelo w»-
do imparcial o justiceiro por que ae 
houve no importante trabalho do al^-
tamento eleitoral desta comarca, e^hi^ 
bindo mais uma prova da exen^^io 
dé seu caracter probo o honesto cofwof 
todos lhe reconhecem. ' ^ T ^ 

tulo lê-se no Pedro u uo 
« Foram exonerados dos 

dèiegados do Acaraps e Ipí , por Ííf-
compatibilidade de parentesco còní Os 
sopplontes de juizos municipaes 
termos respectivos, os cidadãos Antô-
nio Leonel de Vasconcellos e José R « ^ 
mundo de Aragão* » ^ 

Do egual medida necessita o ternrt> 
do Assu, onda o rôspeotivò delcça^ 
2 ? supplonte em exercício João Vi-
cente da Fonseca ó irmão do 2 f subs-
tituto do juiz municipal Vicente Au-
gusto da Fonseca. 

Já uma vez chamamos para isso 
attençSo do Exm. Sr. prosMèifòr d 
província, e hoje o fazemos dc noivo. 

É de suppor que o Exm. SrV dr. 
Satyro Dias não se torne indifferen^ 
a Uma tam justa reclamação, antes 1-
mitará o sou illustrado coliega o Exm. 
senador o Sr. Leão Velloso. 

Esperemos'» 

^ ' « i i t r a r i c d a d c — Chamamos 
a attençSo dos que nos íerem para n 
contrariedade ás ras3es de recurso in-
terposto, por Torquato de Olivetrik 
contra a inclusa^ do nosso prú»tanlfo 

a ^ Xsmae^ qite ha pouco 

confit» m bartilha «etito ^ 
mréêf^ ^ ; ; 

Vêem uc» agueiro noa l̂bpa doa 
tro^ e nâo eaxergam uma trave nos 
sèusT ; ^ - -

Q u e InJuRtlça! —O vigário 
collado da villa do Ipú na província 
do Ceará, o diatincto sacerdote Fran-

Farece incrivel̂  mas infebsnaente é 
pura verdade. 

Assim se exprime o nosso illustrado 
coliega da Constituiqãoj que tia sua 
ehronica politica occupou^se largamen-
te do facto. 
. É certo que em regra o alistando 
deve declarar a residencia e outros di-
feres no requerimento ; mas, paraque ? 

Para não ser confundido com outrem, 
para evitar os phoephoms* 

O parocho de uma freguesia, porem, 
n$o está neste caso. 

Assim é que é ser juiz partidario ; 
o ibàis é historia. 

Éntretanto o dr. José Thom^ cora 
quem já tivemoíj occasiSo de commu * 
nicar, é pessoalmente um distineto ca-
valheiro, e como magistrado Sempre 
gosou die bom jconçeito*' 

, F a r i a . — F o i , como 
era de esporar, julgada improcedente 
pelo juiz municipal 3 f substituto, Is* 
mael Lucas de Siqueira Còrtéz, a de-
riUócia qué contra o Sr. João Anto-
nio de Faria, e dé ordem da presidèn-
eia da provincia, dera o promptorpu* 
blico da comarca o Sr. dr. Alvaro 

^^Ijgosò de Aibft^Uéiq«^ Mtí ^é^im^ 
fe ás provais mais robustas de nerimi-
nalidade. 

Fara isso ê que o Sr= limas! üHo 
quia ser testemunha no processo. 

Ja se vê, pois, que o sr« Ismael & 
um jui« de eneommenda. 
f donsta^nos que o illustre sr; dr. 
Promotor Publico appellara da doci-
«fio do juiz municipal para o díft juiz 
de-'direito* 

amigo, o Sr. tenente Rufino Alvares 
de Clavasino Costa, no alisUmenía ©V ̂ tmvessando. ; 
leitora 1. ' % ^ O Tribuno, jornal fiberal 

Ódio ve Lho n&ó cansa. 
Ha muito que se pretende moléstár 

aquelle nosso amigo com doestos e pi-
cardias próprias das almas pequeninas^ 

Hontem foi elle arrastado injusta ê  
arbitrariamente á prisão, obtendo deJ 

pois uma ordem dé hàbeas corpus da 
Relaçao do districto que annullou o 
processo por falta de bases* 

Hoje pratende-se que seja olle eli-
minado do alistamento eleitoral, onde 
lura iucluido pelo respectivo juiz di-
direito em vista das provas de renda 
que exhibiu. 

So o tenente Rufino, possuindo con-
tos e contos de reis em terra, sendo 
q»i£ aó por um »itio deu 7 contos, n<tò 

! tnm a renda le^ar para ser oleitor, 

i» 
I m p r e n s a * — F o m o s obsequia-

dos com a remessa dos seguintes jor-
nacs : 

Boa Nova, importante folha que 
se publica ás quartas feiras e sabba-
dos na capital do Pará, e a fronte de 
cuja redacção se acham os Kvms. Co-
negos José Lourenço da Costa Aguiar, 
Luiz Barroso de Bastos e dr. José de 
Andrade Pinheiro ; nomes estes que 
só por si garantem a utilidade dá im-
preza que já conta onve annos de glo-
riosa existcnciâ. 

A Boa Nova é destinada principal-
mente a salvaguardar os interesses do 
Catholicismo, o que é de grande van-
tagem, sobre tudo nesta quadra de im-
piedade que vamos desgraçadamente 

que se pu-
blica uma vez por semana na capital 
dò Maranhão. 

A impressão é nítida e sous escrip-
tos bem elaborados. 
=3*0 Papagaio, periodico chistoso, cri-
tico e noticioso que se publica «m Ma-
ceió. 

Agradecemos ás illustradas redac-
ções a bondade que nos dispensaram 
e que esperamos continue á ser-nos pro 
digalisada; tanto nos honramos com 
as visitas dos illustres collegas, aquém 
enviaremos a nossa humilde folha po-
bre e única retribuição que lhe pode-
mos offerecer. 

Ohl fn notáve l — Lê-se nc 
Pedro II de 5 de junho p*p. o se- j 

gutntft: 
«^toUgrapbo ^ t r i ^ ^ a da c ^ 

to ̂  trttte notíoia *o p l i ^kWtò do ii-
kstre «areu^ cínaelfiati^lolb Ca-
piarane Baigira do Mdllp! 

OMmtr&M^é erii natural da ci-
s irraftô Í9 Meoido 

senador Jeron:mo MartioÍRno Figueira 
de MellO) de soado«« memoria, 
_ Formado em direito pela Academia 
do Olinda, exerceu o magistério Bupe-
riór na mesma por longo« annos, acm-
dq aposentado com o titulo de corne* 
lho. 

raria, onde mostrou sempre taiento su-
perior; 

Era um mimoso poeta e insigne pro-
sador» # • 

Foi grande a perda para o paias, 
para esta provincia a para a famiiia 
que o idolatrava com justa ras&o» 

Com sincero sentimento de pezar a 
redacçRo do Pedro II apresenta pesa-
mos a í Ilustre família do finaçb e çom 
especialidade ao seu digno filho e nos-
so amigo o Sr, dr. Bandeira de Mello 
Filho, illustrado lente da faculdade dáa 
direito do Recife. * 

O Brado Conservador acompanha o ; 

seu iiluâtrado. coliega do Pedvo II cora* 
os seus sentimentos de pesar; 

^ m j i a l z 
com os criminosos .-^Chamamos a at-
tençâo de S. Exc. o dr. Saturo da 
Oliveira Dias para â resposta do sr. 
Francisco Urbano de Bmisa Macaco 
com relaçífo áo fâcto que ja temíos de^ 
nuuciado dê haver o sr. JoSe Anto-
»io de Faria, 1® substituto do juia 
municipisl deste termo, yiajadò com 
o alferes Thaodosio Matheosda Rocha 
Beaerra, pronunciado neste mesmo 
tótotó em oiíme â é t o t ^ f á m . 

Áttenda S. Êxc; pãra semelhante 
immoralidade» 

ÁS8Ü, 3 de Julho de .iSSl, 

Ulm. Sr. trancisco Urbano dè 
Souza Macaco 4 — 

Constando-me que o Sr. João An-
tonio de Faria, 1 ® substituto do Juiz 
Municipal deste termo. sejtzera acom-
panhar* do alferes Theodosio Matheus 
da Recha* Bezerra, /pronunciado nes-
teísmo termo por crime de moeda 
falsaf em viagem á vilta de Angicos, 
passando nessa occasiSo ambos em sua 
casa—queira por amor â ver* 
dade e sob sua palavpf? de honra, efe-
clarar ao pê ãest^se é isto verdade, 
perniittindo que eu de sua resposta 
faça o uso que bem me convier. 

Sou De v.ro. ait. v. e cT\ 

Antonio Soares de MacÊdo• 
kt 

Rim, St, 

Em 
resposta d carta de Ff S* cts 

hoje datada cumpre-me dizer-lhe com 
a sisudez que me ê própria que—ê ver-
dade ier em dias ae Abril ou Maio 
duste anno tocado em minha casa o 
Sr. Theodosio Matheus da Rocha Be-
zerra vindo este em companhia do Sr. 
João Antonio de Faria, sem que sai-

todavia donde vinhão elles, sue-
cedendo ter o mesmo Theodosio se sepa-
rado de seu companheiro poucas 6ra-
ças distante de minha casa, onde 
cheguei a velos juntos* 
Eí o que posso declarar por esta ser a 

pura verdade ; podendo fazer desta o 
uso que lhe convier . 

Cidade do Assú, 3 de Julho de 
1881. 

Francisco Urbano de Souza Macaco« 

Reconheço a firma supfa ser do jwa-
prio Francisco Urbano de Souza Ma-
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O TaUUiSo Publico Idaino AHM» 
Finboiro Monteiro. 

D, 400 r». Tabelliào Monteiro, 
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N? 4 rs. 200 Pg. duxentós Hi* 
n falta de estampilha, Assú, 4 de Ju-

lho de mi<—&*rt>indo de Collecté 
Palmetto* 

VmUtm i r r « i i e i i 4 A . - i e | a o 
nodia 1 ? do corrente o nosso ami' 
go o Sr. Palmerio Amorim, em quali-
dade de agente do correio, eom virtude 
de ordem da thesouraría, tomado eon* 
ta da collector ia geral desta cidade, 
outr'ora a cargo do sr. Alpheu Wan-
derley, notou aquece que na litro que 
serve para a matricula dos escravos 
çugoitoê ao imposto de 12i9Q0O annua-
es no quinquennio de 1878—1882 í*b 
tava a decima folha propositalmente 
arrancada depois de achar-se nolla 
alguns lançamento*, como se vé das 
folhas que dahi se seguem* 

O sr. Palmorioj eró vista de aemo* 
Ihanto gravidade, exigiu que o escri-
vão da collectoria, Apresentação Fi-
lho, fizesse disso uma declaração a> 
qual consta do termo de inventario de 
todos os objectos então recebidos pelo 
novo collector* 

Já se vê que o sr^Alpheu nSo subtra. 
he soménte documentos de recurso elei-
toral, ousa tambem arrancar folhas de 
livres qué se acham sob suajguarda 
para proteger a esta ou aquella pes-
soa com prejuizo da fazenda nacional 
cujos interesses devera zelar como aeu 
agente fiscal» * -

C a r i o u » P w c r v a ç j l o - O 
Fígaro de Parte publica q seguinte : 

A mulher aos 16 annoa pensa eni 
casar-se opm um príncipe, aos 18 com 
um marques, aos 20 com um poeta, 
aos 22 com um provedor, aos 24 com 
um livreiro, aos 25 com um capitão 
que lhe deixe uma pensão, aos 2fí com 
um escrevente e aos 27 aos 30 com 
qualquer que osteja disposto a tomar 
um encargo, pois as mulheres na nos* 
aa época não s&o outra cousa, 

R M l r e l l a i l M f r l e a * - {Gaze-
ta de 8. Paulo) Acabá de chegar á 
Inglaterra um enorm* brilhante achado 
nas minas do Cabo da Boa Esperança. 
Tem de pôso 160 quilates e ó do um 
brilho e de uma pureza d'agua èxoep 
cionae*. Pozeram-lho a nome de Es-
trella d1 Africa. Àpreaentaram-n,o á 
rainha Victoria, mas ella não o quiz 
comprar para as jóias da corda ingleza, 

€ » a l l i « i l i * i n i e i l « « n a * - D a -
nos um periodico do Mcxice a segsin-
te noticia, que encontramos reprodu-
zida em um periódico hespanhol : 

«c A nossa geração, no seu empenho 
de fazer fallar o ferro por meio do to* 
lephonio, e a luz por moio da photo-
phonia, quer mais ainda, e já concede 
ao üiôUi, qu* uttaioe servia para ma-
tar, o direito de dar vida aos animaes. 
O ferro desfructa já o prazer da mater-
nidade, graças ao engenho do nosso 
amigo Moyses Gonzales Estanito, que 
inventou um apparelho para chocar 
ovos de gallinha com o auxilio do ca-
lorico, empregando qualquer combus-
tível ou calor solar* Com este appa-
relho podem-se obler em 18 ou 19 di-
as dez mil pintinhos. 

« O inventor mostrou-nos a sua gal* 
linha de forro, que não com*, nem ca-
careja, mas produz uma geração de 
piDvúft* » 

Parece nos muito pinto de mais. 

M a w « * « . — Oòmt* 
JèôM* nacidade & Houó ^ 

,o ex réàiútor ão extincto tíossoroensá 
Jeremias di Rocha Nofrueira. . i 

O finado ainda ta moço, * Jftpu-
nfa. de uma intelUgencta roVwUv 

Dai xou na pobreza viuva a filho* 
deduct» era o* ünioo arrimo-' 

ítoploréttôa tam prematuro »uoceaso, 
dáado á Êxraa. família do Ülustre fi* 
nado oé nossos sentido« pesâmes^ 

Reqäkscat in ptte* 

n * r ã m d e M f p l b f t * 
na Luz : «Falleceu em idade áyàtiçá*; 
da, na cidade de Si Joaé de HjpHM»; 
o abastado proprietario coronel Miguel 
Ribeiro Dantas, Barão de Mipibu. 

Era um dos cidadãoB mais préstimo*, 
sos daqttêüa cidade e de toda a pro-' 
vincia. i 

Politico de cíenças e de principio« 
inquebrantáveis perdeu o partido con-
servador um dos seus mais prestimo-
sos membros, e a pobreza um amparo 
com que sempre contou em suaa: neces-
sidades. 

Dirigimos aos Cede uma precç em 
favor de sua alma, e a todos de sua 
Exma. família a expressão do nosso pe-
sar especialmente ao nosso amigo o Sr* 
major Miguel Ribeiro* Dantas/ digno 
filho do illustré finado* 

Uns Caidoà. 
ft^JM Lins Wanderley Mo. 

Ptorwra Úuimarã* 
fa^tàtnõel António f « r * a ê e 

Souza. 
bb^tfanoel Pereira de Floria. 
56^fanoél Joaquim Fruetwmo. 
ò7^-$tanoel Mar>a da Apre$mU^ão. 
bÒ^MartvUno Line Wanderúm 
ty^Jlfonoel Candido Maciel de Brito. 

iiMinervino Lim Wanderley* 
ftt-é£0*t>aU0 Juétino de Oliveira. 
Bt^rJWweriô Augusto Soaré» de A" 

dw Soares d* Amorim, 
Qi^JPedro doares de AraAjo. 
0~Jbr<prti]to d$ OUveira. 
m^Vicento, Augusto da Fonseca* 
07—Francisco íreite de Carvalho* 
fô—Qvspar Olegário Ferreira de Cor-

G9--~João Rodrigue* Ferreira de Cor» 
" valho; 

if^fosè Àlvet de Carvalho. 
7X—Josê Carlo» de Carvalho* 
72^Manoel Egydio Ferreira de Car-

valho* 
IZ^Manpel Martins do Nascimento * 

• |Q^*ira Barfos. 
iAt^Mànoel LiberaVmo Freire de Car 

f ä l c i t o r e * o|iMraiTloÄ i i í t c o -
m a r c u d o l ^ ú ^ |»elo Ü r , 

« l u i s « l e B l r c l t t i 

PAROCHIA DO ASSÜ' 

l~~Joäo Rodrigues de Sousa . 

Thomaz Zméa de MèHoi 
é—Joào Mafáins de Sá. 
b—Antonio Francisco Bemrra. 
§—João Henrique Martins da Silva. 
7—JqQq Soares de Maçedo. 
S—Josê Martins de Sá Filho. 
9 —-Silvério, José da Bocha Cabral. 
10 —Antonio Soares de Macêdo. 
11—Luiz Francisco ãe Araújo Picado* 
12—Pedro Soares de Macêdo* 
13—Adolpko Carlos Wanderley* 
14—/>r. Alvaro Frag9 de Albuquerque. 
iò~Alpheu Lins Wanderley. 
16—Antonio Germano Barbalho 

Bezerra. 
li—Antonio Cabral ãe Oliveira Barros 

Filho. 
1 &—Antonio Dantas Cavalcante* 

Antonio Francieco dos Mets. 
20—Antonio Dontas Corr* de Medeiros. 
21—Elias Antonio Ferreira Souto* 
22— Epaminondas Lins Caldas. 
23 ̂ -Felis Francisco da Silva. 
24—Francisco Lins Wanderley. 
25—Francisco Justiniano Lins Caldas* 
26—Galdino dos Santos Lima, 
27—Hermenegildo Ferreira Pinto. 
28—Idalino Alibio Pmheiro Monteiro. 
29 —Innoocãci* F* uncisco da Costa* 
30—Ismael Lucas de Siqueira Cortez. 

•Bl João Antonio de Faria. 
32—João Maria Julio Chave. 
33—João Frane* Barbalho Bezerra. 
34—João Celso da Silveira Borges. 
35—João Antonio Ferreira Souto. 
3u—João VicerUe da Fonseca. 
37—João Candido Varèlla Tavares. 
38—João Candido Maciel de Brito. 
39—João Duarte de Azevido. 
40—João de Arruda Camara. 
41—Joaquim de Sá Leitão. 
42—José Fernandes de Sousa Zumba • 
43—Jo*e Gomes de Amorim, 
44—José /Soares de Macedo. 
45—£h\ Lourenço Justim am Tavares 

de Hcllanda. 
46—Luiz Felis da Silva Caldas. 
47—Luiz Correia de Araújo Furtado. 
48—Luis Maria Baptista Monteiro. 
49—7Juxá S oures ãe Mactâo* 
50—Manoel Tavares Vartlla Barça. 

*75 —Vicmte Ferreira de Carvalho\ 
â^nuino Corsino Alvares da Cos-

77—ifriyiêtó Martiihiano ãe Moura. 
Gomes de Amorim9 

19^Manoel Pio Lins Pimentel 
Alvares de Clavasino Cos-

Bento Cardoso Filho. 
82~Munoel Marreiro Pessúq. 
Bd ̂ Mánoel Antonio da Fonseca. 
84-r-Lufa José de Faria. 

Qfssimo Pip&$el+ 
de Olveira. 

roaq%Hm Targino de Siqufiira Cor* 

SS^-JqOo de Bofja Raposo da Cama-

89^fian<?iíco Acácio Wanderley. 
9Or feão do Rego JBarros. 
91-^Joâo Manoel da Camara. 
92-f Jpaquim Alves de Medeiros* 

Barbosa, Pimentel. 
94—rjÉfanoet Rodrigues Ferreira So• 

brinho. 
95—Àntonio Correia de Menezes. 
96—João Rodrigues Ferreira de Mello. 
91—João Rodrigues Ferreira Sobrinho. 
98 Mçdrigues Ferreira Sobrinho• 
99^-Ftcení^ Rodrigues Ferreira. 
100— Fic«n*e Ferreira de Mello• 

PAROCHIA DO CAMPO GRANDE 
' ' í 

* 

101 -^João Affonso da Silva. 
102-i?-Joaqn%m Bezerra de Msdeiros. 
103^-Manoel Bemrra de Medeiros. 
104-**/b3o Freire de Amorim. 
IQÒ-^Francisco Pompeo Títoâa Costa. 
10G~rAntonio Velloso da Costa. 
107—i-Francisco de Castro Lima. 
108—f*fe£o Carlos da Costa. 
109—Jose Quaresma da Silva« 
1 lO^JbtA- Ignacio Aa Costa. 
1 \X^José Mamede de Castro Lima. 
112~rfZrtu& Paulino de Brito Dantas. 
115—rLaureniino Eduardo da Motta. 
114—Manoel TeHulino Velloso da Cos* 

ta. 
llh—Manod Justino Gondim. 
116—Manoel Aleixo de Brito Dantas. 
117— Antonio Ivo C abral. 
118—Joaquim Etelvino Bsserra da 

Cunha> 
119—José Correia da Silva. 
120—José Lourenço de Aquino. 
121—*Joaqvim Florêncio Gomes. 
122—Jocto Ftlippe d» Aloura. 
123—/o3o felippe de Moura Filho. 
124—Lutz Lourenço de Aquino. 
125—Manoel Martins Correia e Cas-

tre. 
126— Mam ei Antonio Cabral Filho. 
127—Recrio Castor BrabiL 

~ Filho* 
IW^JFroneiseo GaWni de Aquino. 
IW^ffditfonso *>rmVa âç Paula. 
lot-^Joõo Fhrrtira de Paula. 

—Simão Justino Gondim* 
133—Vkente Ferreira de faula. 
>34—Awonio Freire Capibaribe* 
136—Antonio Marfins Correia• 

Pedro da Silva. 
137—Pedro Mameds Barbosa Cordeiro* 
188—Manoel Martins Veras~ 
139—Francisco Pínheiro de Atmeiãà ò 

Ckstro. 
140— Galdino Vieira ds Mello Ffttío. ' 
141—Joaqtám Juvemio de Brito Dan» 

tos, - * ' 1 1 . 
142~Jo3o José de Albuquerque. 
146—rJe&o Carlos Rodrigues Veras. 
144—Lutz Florêncio Jácome. 
145—Manoel Juvencio de Lyra. 
146 —Antonio Pinto de Almeida Cas-

tro. 
147—Francisco Pinto de Almeida Cas* 

tro. 
148— Galdino Vieira de Mello. 
149—Joaquim Vieira de Mello. 
150—JoSo Vieira de Mello. 
151—s/o*é Grjegorio de Mello. 
152—e/totòto Marques de Arruda. 
153— Luiz Vieira de Mello. 
154—Manoel Milla de Meüo. 
155—Manoel Januário de Oliveira. 
336—Miguel Pinto de Almeida e C as-

tro. 
157—Manoel Fernandes Pimenta. , 
158—Alexandre José Fernandes. 
159—Cyro Elpídio de Brito Guerra. 
160—Enéas Ferreira da Silva Cu* 

niarú. 
161—Francisco Raymundo de Brito. 
162—Francisco Salvador Dantas Pi~ 

. nagé. 
16^~Joaquim Castriciano de Brito 
164—/030 Aluès' Bezerra. * 
165—José Luiz da Costa. 
166—/a^ Lucio de: Brito. 
i67~-*JÚLiguel de Medeiros Mello* 
168—L0O Constâncio d* Brito Quer* 

ra. 
169—Mauoeí Pravedes Benevides PU 

menta. 
170—Raymundo Gurgel de Oliveira* 
171—Antonio Marques Bezerra. 
n2~Ezeqüiel Bezerra Jácome. 
173—Francisco de Paula Fernandes« 
174—João Luiz Quáresma da Silva« 
175—Luiz Affonso da Silva. 
176—Luiz Quaresma da Silva. 
177—Manoél Gomes de Oliveira. 
178^—Manoel Affonso da%Silva. 
179—Manoe/ Fernandes da Silva. 
180— Virissimo Vieira de Mello Neto* 
181—Antonio Pinheiro de Lima • ' 
182—Antonio Bezerra de Souza. 
183—Avelino Lins de Almeida. 
184^Benvenuto Bezerra Pereira Jaé 

come. 
18Õí—Bento Bezerra Monteiro. 
186—Emiliano Januarioda Silva. 
187—Francisco Ludgero Bezerra. 
188—Francisco iltta«tacio da Costa. 
189—Felippe Augusto Limoeiro, 
190—^Florenc\a Ferreira de Almeida. 

I 19i— Ivo Bewrra Cavalcante. 
192—Joaquim Apollmario de Medeiros. 
193—Joaquim Manoel da Silva. 
194—Joaquim Manoel Femeira Lus-

tosa. 
195—JosA Satyro de Brito Dantas^ 
198—Gefferson Cletiwntino Correia. 
197—Luiz Pereira Tito Jaeome. 
198—Luiz Manoel Fernandes Pimenta. 
199—Lucio Rodrigues Ferreira. 
200—P' Manoel Bezerra Cavalcante* 
201—Manoel Bazilio Pereira. 
202—Manoel Bazilio de Brito Guerra. 
203—Manoel Bezerra de Souza. 
204—Mano«/ Justino de Oliveira. 
205—ManoeZ Vicente Ferreira. 
206—Manoel Francisco da Rocha Be* 

zerra. 
207—Manoel Florentino Bezerra Oa* 

cante. 
1 20$ — Marcolino Joaquim de Mello. 

128—Antonio José de Albuquerque| 209—»M/rrfift/to Ferreira de A/wci^a* 
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IlO^WtfUel dê Paula Cavalcante• 
2X1—Pedro Antonio de Souza. 

Petições desattendidas 

Parochiado Ássú 

João Teixeira de Souza. 
Bernardo Antonio da Silva. 
Luiz Soares de Macedo. 
Felippe Máximo da liocha Bezerra. 
João blarüns da Costa Sobrinhe. 
Joviniano Mmrtin.« da Cosia. 
José da Circumcisào Ferreira. 
JAarcolino Lins Wanderley Filho. 
José Correia de Mello. 

PUBLICAÇÕES SOLICITADAS 

C ü l h a l é 

Um amigo nos pode a transcripção 
das seguintes linhas publicadas sob a-
quella epigrapho no Conservador da 
X^arshyba: 

Desta cidade nos dizem em carta 
de 5 de abril o seguinte :—« O nos-
so amigo tnajor Sabino em o dia 17 
do p*p* foi victima de um desses at-
tentados proprios dos Caciques do Mu-
lungu. . _ , , 

Vindo elle para esta villa ent dia-
taueia de uma hgua mais ou menos 
foi bruscamente aggredido por um tal 
Benvenuto Saldanha, primo dos Lobos, 
que approximando-se a elle dirigio* 
lhe'insultos e impropérios dignôs do 
aggressor e só a este cabíveis, O nos-
so att)iga com a educação fe polidez que 
todos lho reconhecem, os repollio com 
o merecido despreso, Unto mais quan-
to reconheceu que essa fera que o ag-
gredia procurava tentar contra a sua 
existencia, quer por si, quer manda^ 
do ou assalariado por outr&b) j e as-
sim escapou felizmente das garras do 
sicário assaldanhado. 

Entretanto esse negro procedimento, 
que devera envergonhal-o» se brio ti-
vesse elle, lhe tem servido do themaj 
para fazer ostentação o alarde de sua 
brutal ferocidade o sei vage ri a pelas 
ruas e estradas; exagerando, alteran-
do calumniosamente e descrevendo com 
cores mais negras a sua torpe faça-
nha, e canalhada. 

Louvando o procedimento do nosso 
amigo, damos graças ao Altíssimo pela 
felicidade de ambos, delia por ter es-
capado da morto, o de seu aggressor 
por ter íicàdo com uma de monos.» 

O » é i t i p r e g t f t t t a « t r a t f a n d e * 
£éi i ú j K x m . Ma*. i i i l n l « t r o 
« la f a i e u d a e t i o p u h l t r o 

Os abaixo assignados, empregados 
da alfandega desta província, Indig-
nados com o acto selvagem de íd-
ceodio na repartição & que se ufa* 
não de pertencer, no dia 31 da pro-
ximo passado mezt nfto podem ficir 
silenciosos, e levantâo um protesto 
contra tã j barbaro aUenttigo, 
sd revela da parte de seu ^desc^he-
eido e perverso autor o propósito firme 
de marear a sua reputaçfto e pvobida-
da de empregadas e a do seu digno 
chefe. 

E, se bem que a alfandega tivesse 
soffrido h<* pouco (1879; um «evero 
exame pelo Sr. 1 ? escripturatio do 
thesouro nacional» Antonio Caetano 
da Silva especialmente tioffiea-
do para iasot e cujo resultado muito 
os honra» os abaixo ássjgnadfà pe-
dem ao Exm. Sr. ministro dafazeo 
da, que se digne de ndoieíif uma 
commissfto de empregados» qüfc poa-
sfto conhecer do d seus actos pelos do* 
cumeutos existentes na repartição/ 

Parahyba 3 de junho de Í881. 
Trajauo Josô Rodrigues Chaves— 

Joaquim Emygdiü de Sousa- Gou» 
veia—Vicente do Rego Toscano de 
Bntto — Eduardo Marcas de Araújo 

Antonio da Trindade Setíüiidiuo 
de Oliveira—Joaquim Leobinô Fiu-
za Lima—Feliciano da Cunha ÇJirne— 
Franciscj Ferreira da Silva Maçh*-
do—João Antónia Fernkndeá^Rtea* 
cisco Manoel de Paiva—Carlos Au-
gusto de Almeida e Albuquerque— 
Jofto Pinto Rodrigues de Pfcivá—Vic-
torino da Silva Coelho &taia^José 
Peregrino Gonçalves de Medeiros. 

•4. 

SECÇÃO FORENSE 

ttrande l o t e r i a « l o fttio 

d e J a n e i r o 

Tendo sido premiados com o mes-
mo dinheiro quatro dos dez bilhe-
tes da loteria de fy Pauio pertencen-
tes aos dez irmftos residentes nesta 
cidade, e constantes do annuncio 
d B r a d o Conservador 85 de 15 
de fevereiro oltimo, resolveram os 
sócios empregar o prodacto dos mes 
mos bilhetes em bilhetes da loteria 
do Rio entrando para a mesma so 
ciedade o tenente Antonio Dantas 
Correia de Madeiros com um meio 
bilhete. 

Eis os números dos bilhetes nova-
mente comprados : 

Inteiros —13431—114488 -41466? 
Meio—263124. 
Oi bilhetes ficam em poder do 

»ocio.— 
Antonio tioares de MacSdo. 

Asou, 28 de Junho di, 1881. 

Para V.M. Imperial 
recorreu Tarquato de OliveTira do 
respeitável daspacho do ineriíiasimo 
Sr. dr. Juiz dê Direito Interino des-
ta co®arca que julgoO provado o 
direito de ser o Recorrido incluído 
Da lista geral dos eleitores desta lAes* 
ma comarca, > 

Principia o Recorrente por aeoimar 
de falsos os documentos offavecidar 
pelo Recorrido sob n I e Sít- com-
parados som os de lettra a b., quan-
do o documentos n ? 1 é a publica 
fornia do traslado, em 2 5 Vlaf re 
fersnte à escriptura publica de ven-
da do sitio Sacco. da / r g g a e ^ dtw 

Macáot passada ao Racorrido ftd 
ta de 8 de J meirj de 1870, jlocu 
mento este legalmente Iraoscriplo do 
Livro de Notas do tãbelliSo publico 
deste termo—Felis Francisco da Sil-
va-

E* tf^rdade que, tendo o Recorri-
do da inscrever-se eleitor desta Pa-
rochia, requereu ao jui i municipal 
deste termo que lhe mandasse dar 
por certidão o theor da escriptura 
de compra feita pelo Recorrido a Fran-
cisco Nogueira de Araújo de uma 
parte de terra no sitio S. Clara, re-
sidência do Recsrrido, bem como da 
escriptura de entra parle do mesmo 
sitio havila por sua mulher. D* Ma-
ria JLsfj/.iua da Foosécâ—doe. n r 

Succeden, porem, que o escreven-
te juramentado, Idalino Alibio Pi-
nheiro Monteiro, se a attender para 
o equivoco que se dera da parle do 
tabelliSo FelU que passou a primei-
ra d&quellas escriptura*—equivoco 
que importou em ser a dita escrlp 
tura encabeçada ao Recorrido e de-
pois àcc*ita e assignada pelo capm. 
Manoel Aotonio da Fonsêca que na 
mesma occasiío compràra meta la de 
dita terra ao menennado vendedor 
Francisco Nogueira de Araüjo^for-
oeceu a certidSo requerida espiando 
a escriptura onde se dera o equivoco 
e que nfto iorà por descoido do mes-
mo tabeili&o devidamente inutilisa-
da. 

Assim o Recorrido na melhor bói 
fé juntou dito traslado na oceasiâo 
de requerer a t»ua inseri pç lo no 
alistamento eleitoral) sem que o ti* 
vesse previamente examinado. 

Também é verdade que» tendo 
se desencaminhado o traslado da 
escriptura de compra feiti a Jofto 
Victoriuo Cavalcante pelo Recorrido, 
teve este de pedir traslado, em 2 f3 

via, daquella escriptura ao mesmo 
escrevente juramentado que ainda 
c&hiu no equivoco de omittir o no-
me do tabellião publico interino da 
villa do Ca3cavel, cjmarca do Aqui* 
rã«— província do Ceará— Antonio 
Francisca dos Santos—em cujo car-
torio fora passada a prpcuraçfto de 
D* Anna Maria da Fonsêcat mulher 
do vendedor de d ^ terra« 

In&traid& aâaim a patiçâo do Be. 
corrido em que requetiá ser alistado 
eleitor desta Pa rochia» sem que até 
ah: tivesse d&do petos defeitos át 
que se resentiam taea documentos^ 
eis 0dn&Q quando é citado por edital 
do. juiz preparador do alistamento 
pára juntar novos documentos ; e foi 
ent&ü oua o Recorrido, convencido * ' 
d&s faltas que se haviam dádo da 
parte do tabeliiao e escrevente jura-
atentado, requerenòs documooWs que, 
com petição sua, fez juntar aos au-
tos sob lettras a b. 

Kéôebidos por esta forma pelo juiz 
preparador os documentos de que 
se fdllan&o teve eliede impugnai os, 
deixando por sua informação, que 
fossem eiies apreciados pelo juiz en-
carregado da revisão do alistamen-
to, como se vê a fá. 

O merltissimo juiz recorrido* 
minando escrupulosamente os docu-
mentos oferecidos, e achando*oo le* 
gaes, julgou o Recorrido com direito 
ase^ comô foi, qualificado eleitor. 

Alieg* ainda o Recorrente, sem 
juntar porem a mais pequena prova, 
ter o Rscorridc veàdido por parcel^ 
las toda a terra que po?«ni» DO si 
rio denominado Sacco, o que é in-
teiramente falso; visto como, pos~ 
saindo elle Recorrido no dito sitio 
% qu-nti a'de sete contos de reis (Rs. 
7000#000) como prova com o do-
cnmento o ? 1, apenas vendeu qua 
Iro contos novecentos cincoentae trez 
mil reis ( Rs. 49559000) a saber : 
ao capm. Manoel Pereira Farto— 
10003000= a JoSo /íbrigues 
c a r i o 1 5 8 0 0 0 = a José Calisto — 
330»>000= a Antonio de Seixas — 
275^000 — a Manoel Barbos — 
649SOOO —a Jofto Francisco Biugti— 
t>GO$OôO =̂a Mandei Bitu-3853000= 
a Jofio F e r r e i r a — V i c e n -
te Ferraira~3õ49300^i) a Joaqium 

Leandro «385SOOO* 
Alem destas vendas possue o B ^ 

corrido valor superior a dous conto» 
de reis no mencionado sítio, sobre 
tudo se se tiver em vista os benefíi 
cios constantes de casa de telha, cer 
c « io e mais bemfeitorias que nelto 
existem. 

Se o Recorrente podesse provar o 
contrario disso, fácil seria juntar do-
cumentos, e nfto se contentaria em 
fazer eimpliçfs alleg*ç9es que em jui* 
$o nenhuma forç* tém. 

Nessas breves considírações» Icn-
perial Senhor, tem mostrado o Recor« 
rido o que se d<y*a com reUçfto aos 
documento» que o "Recorrente qua-
lifica graciosamente de falsos, e â ven-
da imaginaria do sitio Sacco, cõu~ 
eas essas somente iuventad&s com 
proposito de prejudicar-se o direita 
do Recorrido cuja exclusão tem sido 
apregoada pôr indivíduos que aindi 
n&* saciaram a sôie de vingança 
que nutrem contra o Recorrido, per«» 
seguido, de certo tempo a esta par-
te, pelos corypheus da situaçfto a 
ponto de ser arrastado 4 cadeia pu-
blica desta cidade por uák facto toda 
fictício, sendo que só nesse Egrégio 
e Venerando Tribunal f j i encontrar 
justiça, já por meio de habeas corpus 
que aqui lhe foi deuegada, jâ por 
nullidade do monstruoso processo 
forgicado para desabafo de paixões 
ruins. 

Assim espera o Recorrido ver ain-
da desta vez bar la dos os planos que 
incessantemente meebinaot -contra si 
no intôftd de o i i ^ í t M lui ercàrneo 
publico por nfto se curvar a certos 
ma dfl̂ a que tudo praticam com o 
fim de se pertuarem no poder. 

Isto poeto, appella confiadamente 
o Recorrido para n inteireza desse 
Egrigio e Venerando Tribunal do 
quem inpetra protecção d— 

í U S t l Ç A . 

Cidade do As*ú; 4 de Julho de 
1881. 

Rufino Alvares de Clavasino Costa• 

V A R I E D A D E 

S o n e t o 

ItfJVCCAÇÃO i CRUZ 

Por ti eu vou psssando respeitoso 
Throno de meu Deus Omnipotente, 
Quem, ao te vêr, logo nfto sente 
Da vida o sentimento mais penoso 

Foi em ti que meu Jesuetão poderoso 
Morreu chagado, humilde e innocente. 
Sem ao menoj exprohar % cru^ gente» 
Que o fez sem crime terf vil crimin060 t 

Cruz de meu Senhor ; . . Meus passoa 
guia 

Hoje e sempre ; e na triste hora da 
morte 

SUva me f •. .no memento da agonia l 

Fase com que d'ellá o tremendo corte 
Eu receba com calma ; e sam porfia 
Morri, como um justo, calmo e forte! 

José Galiano de Souza• 

—— tem§0m — —11 

TVP, no BIUÍIO conservador im -
PRESSOR AV- B. A. S. Baylon. 
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CorretpoödencU« e maii pnUieaçfca par-
tionlares pm ĵfiMte. NSo poblic&remoa 
esoripto algum sem a competente raspou* 

8âhi)i4adè do áator. 

WÊÊS 
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BRADO CONSERVADOR 

r a m e BIM. n a l t t M r e DE 

t*̂  

O dr. Loamço Jitatiniano t ínMP 
«fl* Hoienda, jóia oranioipal a aetaal-
iDMte mtenao d« direito dá «òintift 
do Ani ; W prffvinçía dò ffio Gran-
4« do Norte, eitá aendo vil eeovArdo» 
mente «tMulhado no sea «wraetor de 
jttí». " 

Diatiocto feio i m eavalketrlêmo a 
Ioda prova, prendado da* mairmve-

tidade« «tricas • laorae«, «a-
•aas opioiSee poli tiefte 

,U <*WAÄ* ittaticaed* Héparcia-

gnf ft p ü 
^ é u à à ^tío/íiradas Porem, a oémar-
ca do Assá, ha Urtoi Minos mame* 
tU t ta cmto trmmphal da grei Wan-
derlin% tristemente celebre nos annaes 

província, tô jubilosa o honrado to* 
gado, mu protector nato, despedaçar 
as vis ctáoM, f i e a prendiam, sub* 
aukiistrandolfce o remedio mais afficaa 
mmm os soos maios* 

Já o sea üre, outrora confuso como 
• desordem, cruel eçmó a desengano, 
amargo como a duvida, abatido oomo 
a descrença, oftreco boje aos oppri-
miifoa a garantia dot tens direitos, o o 
nraocento já nXo tome as considerações 
da Arnicade* Por isso), o Sr* dir. Hol-

maoda aid* Etftft crimododoutorl 
Os +*9reiri*ta$, porem, fodigaadoe 

appellaram da sentengaparfc a JMa-
do dtatrieto, t o juia oooqodea vis* 

tad mesa parochial. 
Esta offereoeu entlo as aUe^Sese 

documentos, que competentementeoo-
sidos e lacrados depte m agcnoUpu* 
blica do correio* 

Osappellants*,sent provas quefiri-
ctassem as apreSeiitadas pela itoeaa, 
combinados oomo agente, Alpheu Lin* 
Wanderley, violaram o process* do)*; 
toral, subtrthirsro todos os dte^mon-
tos, reformaram toda l j ^ i o n ^ l w 
pagmaa e enviaram%'o asaim informe 
o antijuridico, por am particular, pa* 
ra a agenda do Macdu. 

Cho«anda os pa pets A FortalezAaom 

landa, seguindo, eomo vai, a justiça, 
de4e «correr nas iras e malgiversa-
çSob d'esses senhores feudaes, O seu 
primeiro acto de pura justiça, coroan-
do a victima dos conservadores nas 
ultimas eleiçSes nranicipaes será uma 
falta imperdoável para esses homens, 
acostumados a triumphar sempre pela 
fraudç e hipocrisia. 

KSo admira, portanto, que levantem 
hoje essa celeuma infernal contra o soa 
probidoso caracter para desvirtual-o, 
perante os que e n£o*onhec*cís. Po-
rem, sfto tio solidas 6 inquebrantáveis 
as suas rastos, que a singela narra* 
çao do tacto, que deu lugar á edifi-
cação d'een moio aeroa, será mais que 
suficiente para derrocar esse tfttuKVft* 
só colosso, sepultando^« cheios de op* 
probios e de vergonha sob suas mes* 
mas ruínas. 

fiis O caso. 
Em Setembro do arnio passado pro* 

ceden te á eleiçlo para vereadores da 
camara municipal da cidade do Assá, 
vencendo os oonservédorss e liberaes 
da fracçko nmaruta* 

O dr* Holíanda, que acabava de 
ebegar á comarca, inteiramente estra-
nho ás lutas locaes, sem parAntés nem 
aflfeiçSes íntim%sf nSo encontrando vi-
cio algum na eleiySo, appiovou^a como 

9>lds legisladores ; êra mister ainda 
que o sangue dos imprimidos tingis se 
% tunica mi twieedorê* ! 

•E taos e^» os homens quo clamam 
oontra o integerrimo Dr# .Tavares de 
Bollandà!; 

E táos sÂ» Os bom^ns, qtxa áitida ou-
sam propalar suas bravatas, para da* 
rtm mais realce á sua audácia! t * 

Oontmae, por0my o Sr. dr* Hdkutr 
da a trilhar a senda da fustíça e da 
Imparcialidale^b^ a toga, que 

tm «nerecidamonte Tjaste, que 
e faltario admiradcNres, nem 

$uem se esquive de publicar as suas 
ghutas^ ; • im 

i f PUnim. 

^ Nfcthott>y, 22 de Maio de l & l . 

per um ayS^rdSo anaâlfôü t âeiçSo * 
Ora, am seto dbtt^i tfcanee, firma-
do por um ogregio trjfbwulr nSo podia 
deixar de attrahir vehementes suspei-
ta«, que em breve se tradusiram em 
presumpç5es violenUs pelo delírio dos 
wHCéàúfêSm A mesa, por procurado* 
rest expressameniê enviados á cidade 
da Fjrtaleaa, veio ao conhecimento 
da vordade, o tratou-se logo de pro-
mover o competente processo contra o 
agente do correio Alpkeu Wanderley« 

Oa cumpliceŝ  cônscios de que a ver-
dade nSo pode. estar occulta jp^inub 
to tempà, embora contra eUa sé levan-
tem as nuvens da fementida contra-
riedade, formaram o plano sinistro de, 
em publica audiência, rasgarem o pro-
cesso Alpheu • 

Quando depunhá a 3 ? testemunha 
Manoel Candido Msciel de Brito, que, 
como as. outras, fazia prova convin-
cente do ter tomado párte na subtrac-
ção das allegaçSes e documentos» o í ? 
Büpplente do juis municipal (!) João 
Antonio de Faria, este, confiado na 
coadjuvação de seus comparsas, pro-
rompeu em invectivás oontra o digno. 

Ijuis, aorescontando: quê não tolera-
v* que, um tal abuso se praticàBSef quaí 
o de se escrever o que a tostemumia 
depunha ! ! ••• 

Se n&o fftrs a energica attitude do -
digno juis em expulsal-o da audiência 
(Inde im!) depois da trina admoes-
tação, e das repetidas insolenaas do 
tal supplente.; se nto fSra a geral 
desapprovaçlo dos espectadores aman* 
tes da ordem e da autoridadé, terso* 
hià visto na pacifica cidade do AssA a 
reproducçfto do escandaloso attentado 

na villa de Tsoaratu, da pro-
víncia de Pernambuco. 

NSo bastava o inaudito crime de 
violar-se na própria agencia uma cor-
respondência reservada e affeota a um 
venerando tribunal, mais sagrado, por 
oerte, que a mesma propriedade, e de 
cuja hypothese cogitaram os nossos.sa-

alvo do odio da demogogia libcrales* 
ca* 

O assassinato politico nSo poupa, 
neste nosso século, os mesmos Presi-
dentes daé republicas* 

Eis aqúi uma Hsta curiosa, que cio-
lhemos em um jornal: 

14 dê  Abril de 1865 : assassinato 
do Présidente da republica dos £sta-
dos* Unidos * 

Maio dç 1872 : assassinato dõ Pie* 
sidente da republica do Porá* 
^ Junho de 1873 : assassinato do Pre* 

stdeoto da republícadaBoliviae 
& de Agosto «fe 1815 : assassinato 

do PxéádMrte da republica do Equa'~ 
• • • t — 

21 de Abril ,do .1877 t i s a M p f o 
jda^reaidenta da *rapubltes do Para-

Da Boa Neva «xtrahimos o seguinte : 
Vários attentados tiveram lugar con-

tra o Imperador da Rússia antas do 
ultimo que poa t8o desgraçadamente 
tert*o á sua vida, 

^ primeiro teve lugar no jardim dv 

, onde passeava a Caar com a 
Prièoéz$ àm Bade, O estudante Eara-
kosoff }á tinha a arma no rosto e ia dis-
patar o tiro, quando foi desarmado 
pelo camponês &omissarofF* 

© segundo teve lugar em Paris, em 
18«7, quando o Czar psseava com 
NapoleSo III no bosque de Boulogne.' 

O terceiro succedeu em Março dé 
18Í9k recebendo Alexandre II duas 
bailas na seu capote, quando passea-
va diante do palacio do Estado^Maior. 
Fo{ autor deste aitontado o estudante 
SoBwieff.1' 

Q quarto foi a horrenda ciilada de 
Mospou, em que Hartmann quia fazer 
saífar para o ar o trem imperial, ta-
zst^o uma mina debaiso da ferro* 
vfc: 

O quinto foi o do paiscio d; íaver* 
no, nnm um cmpbs fei ir pelos ares 
a salla de jantar, ficando mallogrado 
o sou nefando intento, peU demora 
do Príncipe da Bulgaria, que estava 
convidado a jantar com a familia Im* 

O sexto foi o ultimo que despeda-
çou o Imperador, e fê-lo perder a vi-
da em alguns minuto» 

tfapoteto III, a Rsinha Victoria, 
Amqdeu, Aflfbnso XII e Umberto es-
caparam de ser viotimas de iguaes 
attentadoŝ  o primeiro principalmente, 
desde a maquina infernal de Marse-
lha até as bembas de Orsini. 

Nem se julgue que só os Rais sSo 

Tnstrticíivot 
Ertdh&ini fui jnê^atis Ufrramt 

Osgoveraoa estSo so separando do 
Christianismo, da Igreja de Jesus Chris* 
to, querem constituir*se e floroscer sem 
Deus, sem ReligiSo, e uma das con-
sequências é o assassinato dos mesmqa 
vuiuuo u juQiauu oiieiw o««* luoiuuiywf 
politica,cô preconisadô  ao menos quan-
do tom por alvo uma testa ooroada^ 
como meio de preparar o reinado da 
Republica Universal e Damocratica^ 
como lemofe na carta do velho gottoso 
de Caprara 1 

Disseram: O Catholicismo í o tní* 
migo f e eis que o internacionalismo, 
nihilismo se lhe apresenta pela frente» 
abrindo profundos abysmos em que, so 

recuarem, serão engolidos* 
Justiça de Deus 1 

< 

A l i s t a n e i i l o d e l t o r s i l « — 
Na comarca do Prineipe fojram apu* 
radòs, segundo a estatística que dalli 
nos enviou o nosso prestante amigo ma* 
jor Joné Baptista dos Santos Filho, 216 
eleitores, sendo 133 da parochia do prin-
eipe, 55 da de Serra-nâgra e 28 da 
do S. Miguel do Jacurutú. 

Sò nos falta oonheeer o resultado do 
alistamento da eoraarca do Jardim, da 
qual faa parte a villa do Acary, para 
sabermos quantos eleitores se apuraram 
nas oito comarcas do 2 f dístricto^ 

Nas setto comarcas de que já temos 
conhecimento acham-se apurados 1517 
eleitores, cqjos nomes iramos publi-
cando. 

Destes, 100 pertencem ao munioi-

Sio de Macáu, qua pela divisSo do« 
ous districtos ficou ligado ao 1 * dos» 

tes. 

P h e s i # i » s e i i « p a l l l l o s , — 
Segundo affirma o Progresso dê 
hy, no município da Iporanga (S* Paule) 
nem um sò cidadlo requereu para ser 
qulifioado votante. 

A causa, no dizer dessa folha, á que, 
nito havendo comervaderes no muni-



( 

m t i 
t l f 'M« lo ^ « t lKV^rva^ « ! * 

* «Éfiker. 
pittwoa 

!o*> q p -#f a-
gora, <^pWaa 4« -pteifSe« politica* 
peldt seu« nib Ae»m 
podido eon#qgüír v menor ( w r 
beneficio* v / 

aeuétetídoa pè* issoj î iir oôtrtimtm 
deiiboração abstiveram so de requerer 
suas incíusoes no alistamento para ma-
taifestareiíi por esse modo o seu dtfs 
t ntentame*)to para Com os chefes do 
jpartido; 

Esse procedimento precipitado, po-
fronri, váe trafser consequências desfavo-
ráveis á villa e município ; poirf, se 
usaram, desse expodicute para n&o so 
prestarem a servir aos cO-relígioriarios 
que os teetfi desgostadoi ou aos con-
trários, por nâoserem desleacs & su4 
bandeira; vor-Be-h5o rta contingência 
dt* pao puderem eleger carhara o juízos 
do paz por falta do votantes. 

E* conso se eo3tuma diaor—-fugir du 
Sylla o cahir em Charybdos. 

Em todo o caso A um fabto virgnrti 
to excepcional nos fastos políticos que 
toereco ficar registrado. . 

faa gazetilha do Mumtbr Pdulisíd de 
o de junho • 

« Por accordüo da Relação d® S. 
Pauto de 27 do me& proximo íítido foi 
dádo provimento a um recurso de in-
devida inclusão no alistamento eleito-
ra^ interposto lontra um cidádS<? que 
havia proVadu tor sido jitrado da* revi-
são de 1873 para servir na stfssStf de 
1879. 

Foi assim repellida. per aquollo cck 
lendo tribunal, como contrária á lei, & 
doutrina do:Áv, de 9 de fevereiro do 
borronte ánno. 

É mais um cheque porque passa o 
Sr. Homern de Melfo. 

Ooriio os precodefntes, não térá tfótí-
ftequoncia alguma» . •» 
: Por ahi se vê que não é só a Rela-
ção da Fortaleza que etftende quo os 
jttrados de que falia o art. 4? da lei 
são os apurados ora 1879 para servi 
iram em 1880, interpretação goratiíian-
te dada; o seguida aiítes <J£ publica-
ção daquelle A n 

W M i n i m i 0 nossa 
hom&opathlco jui« Faria tem cousas,* 
do certo, que faaem rir . . ; 

Qüereudo provar ao publico a $rdn-
rtezeb de omnipotência, não tanto 
fcm medicina como om jut\$prüdent\áj 
acaba, de eoiieedor, e*om sor pressa ge-
ral, vista de uns autos a Joéto* Victo-
rino Cavalcante—conhecido por Bitú—1 

k 
mem completamente analphabeto í . . 
E o caso : 
Luiz Francisco Lucas è um pobre 

homom^qtío, tondo consentido quo Bit» 
se abrigasse por algum tempo om uma 
casa de taipa e palha á quelle perten-
cente, no sitio—Canto do Pedro^isso a 
podido do sr* Vicente Augusto da Fi>n-
fcoca, 2 ° substituto do juiz municipal 
deste termo, viu-se depois na neces-
sidade de requerer em juizo um mar* 
dado de 'despejo contra o Bitu' quo,> 
a conselho, bem se sabe do quem, nào 
quiz mais entregar dita casa a Lucas, 
allegando posse í . . 

Luiz Lucas tem como advogado o 
dr. Fragoso ; Bitu'? porem, nao cons-
tituiu procurador, drzendo sc sor seu1 

advogado o própria juiz Fayia, quo é 
igualmente o portador das petições de 
Bitu'. 

Tendo o despendo dtf ápreseniar 
embargos Aor despejo, pediu vista, as-
signou ternw áo responsabilidade o os 
artigos do embargos, tudo a rogo, por 
«jue, como dissemos, ó analpínbuto !. • 

E' caso novo no foro ansuense, ondo 
existem outros advogadoà : ò^tava ©saa nova nrafica rcsorva<]a nara o ho-i i 
Aisê pathic.i juiz que, tambem por no-
tidado, rubrica Faria. 

é V i l oa i i én i 
ojo que á sóiomlia proâUra res-
a esta importânto pòrgunta— 
é o hortietn ? 
sido dâdas íüêím engenho-

sai1 detímçòea^ más jbe^Mima é dt 
ião phiíospphitíá. tioroo et ta: o 

hemém ô um í«togfio dó satî uo, tendo 
corda para regular por 60 annoft* 

Ha homens de mais ou monos du-
raç5o, demais ou monos pro^ o ^ue 
(imas vezes dependo das fabrica« 
do onde snhem, o outras do trato que, 
lhe« d Ao as mãos em que cabem. 

Ha uns qüo so adiantam até se 
perdereín do vista, outros que ae a-
tra í̂hn que é inosmo uma dôr dTttmtt, 
ô pelo sdu andar só alcançam um pe-
queno nomo> so uma mSo irtteílígon 
te e hábil charriada fortuna lho dá, a 
tomno, um aperto rio registro« 

Um relógio do f'<tbritía conhecida 
pode garantir se por uni antlo* 

O mais seguro doa homens norti ^or 
um nó dia. 

O honiem honrado tem a machina 
tio éoraçãO| o hemora de talento na 
cabeça, o sensual no estoma^ai o ban-
queiro no bolsoj o criminoso t6m a 
mncliíriá solta j si o tolo não tem ma-
china, 6 apenas um relogio do sol» » 

i f l s f t f t l w ç ã o d « e a m a s * h . — 
Por decreto do 30 de junho ültrno foi 
dissolvida a éamara cios s3nhoro» de* 

? • -

jatados, e convocada a nova parta o 
dia 31 do deaembro* 

As olei$3es nchárn so marcadas para 
o dia 31 de outubro. 

Orávm iitg í l i f iMi« . — I V 
dóápacho do 15 do mesmo moa foi a-
graciado com tf Commduda da ordem 
do Ghristo o'nosso illu^tre amigo ouis-
tineto coiúprovinciano eons lheiro Luiss 
(xonzaga de firito Uuerra, muito dig-
no proòideute da Rui^çâo do Ouro llre-
to* * ) .r" 

Nossas ib][citações* 

l«if|»r«í?l»*iv—• f̂ òmòs ultímamen-
te. obsequiados com a remessa dos se* 
guirttoa periodicos : 

O Financeiro, cónsagrado aos inte-
resses dog empregados de fazenda : pu* 

, S* Paulo, we sao redactores 

y v-. 

a snpen^r •ó JfégMt* 
o eletadoésentiitiflilto» de 

O lllailra flnai» era fiUfr&iijjil ^o* 
vJnoí*, oúde eonUra nuns^oá^ aí|i 

F^teuoo toto^. pelo repouso fet&rn^ 
do finado» aproéèntàmos otr Ityaiaos sSq* 
coroa p/ílamôa a sua fanvlia.' 

i l l » » « l f i m o l i r o , — Commoni-
cam-nos da villa dò Àpody, que, no dia 
4 do corronterna respectiva^ matriz^ o 
digno juiá de direito da comarca, 

df; 
Lodolpho H* Marinho FaltíRo, mandou 
celebrar uma missa de requietfl pela 
alma do finado conselheiro Jó3ta Oa-
pistrano Bandoira de Mvllo^ tallecido 
ha côrte do império, á qual assistio 
Com átja tíínla. família, e bem assim 
o juiz municipal, dr. Manoel Antonio 
de Olivtíira^ o presidente da çattlara 
municitíal, tenedte Antoftio ferreira 
Pinfo^ <s difersas outraá p^sãoãs gra-
das tVaqueHa localidade^ 

Òr t t ra*— fào dia íã do dotrente, 
terceiío anniver-arlo dò sentido passa-
mento do capitam Pedro Soares de Ma-
cedo, mándoua familia do illustro fina-
do celebrar utna rtlisâa por âuaalraa, na 
matria desta cidade, á qual assistio sua 
família e diversas outras pe$soas -qüe 
se dignaram de comparecer também a 
B83Q acto do religião e piedade. 

tttv l ^ a v a i T M etc K lo l Ia « i< la 
—Quando a causa S justa não falta 
quem a abrace ou se íucumba de de-
fe)ideí-a. 
È assim qí òoríi o maior praíer verr^s 

jÈ-oprodUzidos no à Diário de Pernam-
buco» diversos artigos nossos em que, 
por homenagem 4*> mérito e amor á 
verdade, temos demonstrado o nenhum 
fundamento em que assetiigm ás accu-
saç3es do a Corroio do Natale que tan-
to se ha rebelado contra ú Si\ dr. 
Tatvares de Holíanda l ; 

assim que vemos no «Apostolo*, 
importante jornal que se publica no 
Rio de Janeiro^ o bem elaborado ar-
tigo que serve de editorial ao nosso 
numero de hoje, e. que lendo-o não po-
demos resistir ao desejo de registrar 

i v W 

ha secção de honra da nossa folha. 
Parabéns ao digno magistrado pe* 

o Sr. José Leão, hqss» illustre conter- J™ J ™ ? h « m J ^ 
raneo, a o Sr, Alexandre Costa. ^ cèotttIa ^6U8 

Sentimos nSo ter recebido o i ? » ? ' i e a e s a o t r a c t o r e s* 
desse interessanto jornal, vindo nos á* 
mStos somente os números 2 e 3. 
, A GrU&td de ítarbacena, que se pu-

blica na cidado deste tíomey i*a pro-
vincia de Minas Geraes. 

O Facha d*i CiViUsaqâo) jornal hu-
morístico, e&tranboíico e estomacal— 
assim se diã .oHo em seu labaro—pu-
blicado no % de Jdneiro. 

JC) Telegrapko, orgSo do partido con-
servador do Maranhão. 

A Gazeta do Sobral, orgSo impar-
cial que vciu á luz naquella cidade no 
dia l&de junho ukimoy o do qual 

M aí 
òr Pe p 
tFestaí 

acraalta ftílh^como fconït ú 
terate.< 

líj^ir, á ^^licaçîo 
C4CR a-Aua lüétà' obriga-

o ccu WúáMlftte leitor 
• - * ' « • . ^ 

v . • V ; . . . •• ' ' ' 

Aesú, 14 de Julho de 1881. 

eebemos o 1 n 
Agradcccmos cordialmente a finoaa 

que pur tal forma noa despensaram os 
nossos ittustrados collegaa da imprensa, 
aos1 quacs retribuiremos com a erívia-
tura da nossa^iumildo e obscura fulha 
Brado ColUervádtâ*. 

l^al leei i f t icvi io—Lemos no Pe-
dro II do 1 f de Julho corrente : 

«Faliecou na cidade de Maranguape, 
onde flui procurar alivio aos seus pa-
decimentos, o illustr&do mtodico dr. 
Jusé Noguoira Borges da Fonseca. 

Talento robusto reunido a um cora-
ção aberto aos m&is nobres sentimen-
tos, eis o que mostrou era sua curta 
perigrmaç?to üeato mundo o honrado 
facultativo. 

Contando anenas 30 annos do idarf« 
4 

e troz dc formatura pela Faculdade de 

i ^ A Í h t i i i r r a i i e a d a - N o louvável 
intuito de dosp r̂eVoíiir o espirito pvt-
blicí? sobre este assumpto, áo qual nos 
ocüupamos na gazetilha do n ® ante-
cedente, dirigiu-noa o Sr. Pálmerio 
Amorirtí, para fferem publicadas, as se-
guintes linhas, o qne fãzemoB de bôa 
vontade. 

i i 

Dd parte tudo quo pode anuviar o soí àu. verdade * 

B t c d a ^ l o r d o « l l r a t l o 
Conservador»=TondO'Se vulgarísado 42—íoão da Silva Antunes. 

tSlelio«èt*M A| i i i ra f IoN h n e o -
m a r c a <lc , l l u « à i i . p e l o 

ilIV J u i z rie 4 i r « i t ó 

MtÍNUÍf lO DK MACÁÜ 

1—Aalonio tlieodoro da Silva Brafci; 
2—Bilthasar da Bucha Bezerra* 
3 — Hvirmencgildo Xavier de MeUo. 
4—Pedro Bsrnardo da Oo#ta« 
5—Antonio de Moraes Barwto. 
Ç— Deocleciano ErnâSto de Albuquer^ 

que Melloí 
T—Êvaristo Figueira de Menezes. 
8—GeminianD Navarro de Faria, 
9—Joaqtiim Hodrigues Ferreira. 
10—PddtQ lóã Joaquim Fernandes«! 
11— V\gaÚQ Joaquim Manoel de 0-

liyeira CfostDt .. 
José Thom^á de Aíadjo. 

13 — Jom Dfcoiaafteqo de,Albüquefqué 
14—Josó Joaquim de Moura e Silva. 
15—Jo«è Aleiandrs Bescfrà. , 
16—João Hettriqoe Mârquee de 01'i-

yéirá. 
l f™Jiaquim Ildefonso Virgolino d€í 

Souza. 
18 —João Coelho da Silva. 
19 aliso Barbosa de Sooía* * 
20-Liberal Moreira Vidal. 
21 —tóauoeUMippe da Rocha Bezerra 
22—Padro Antonio dâ áiHaü 

Pedro Virgolino de Soaza* 
24 — PautaleSo Jorge da Fonseca Bná* 

tos, 
25 - Tranqnlíino da Silvá Antunes. 
26—Antonio Joaqalm de Souza. 
27— ÍJr. Anttrnio da Silva Antunesé! 
28—B^lthaaar de Moura e Silva. 

t 

29—Bufrazio Alves de Oliveira * 
30—Dr. Fabio Cabral de Oliveira, 
31—^^Praocisoo U moriO Canuto. 
32 —Oenoino dá Oosta Barbalho. 
33 -Jofto Aatonío de Brito. 
34—Jo5o Marques da Silva Gotoes. ^ 
35-Lourenço Pinto fí!artinii. j 
36 —Manoel Morei f& da Qoôta. 
37—Manoei FeLippe de Menezes. 
38—Manoel Moreira de Sonza. * 
39—t)r, Olyoipio Manoel dos Santo» 

Vital, 
40 ~Joaquim Felippe de Menezes. 
41—Jofi;? Felippe de Meneies Filho, 

a nofici», por mim a alguém transmi-
tida, do havor eti recebido da collôeto-
ria, òutr ora a cargo do sr. Aípheu Lins 
Wanderley, o livro da matricula do 
escravos faltando-lhe a decima folha, 
falta esta que o escrivão Manoei Ma-

.1' Anrrtfft̂ ííinítn VpílKn nrv faumA /ín 
entrega, declarou ignorar â causa que 
á motivara do seguinte modo : 
=O livro d/t matricula dos escrdvtte ^ d j . ^ D v. 
pdra 6 qttínquenríío de 1878 d 1882 F e l lPP e d a P e n h s -
fdltã d folha dez sem que se posèá per* 
ceber o fim dessd falia e vendo na 
gasetilha do seu conceituado jornal o. 
que V.S. disse Com relaçílo a oíse as* 
surapto sob a epígraphe^—folha atíanca-
da—ífpr«i}»u rii<í uiúi declarar qua, exa-
minando depois ó termo de eftcerratóen 
to do mesmo livro, pude verificar que a 
falta de que sc trata, e que offec ti vãmen-
te evifttfV yií$0 p»rfíii Av AnllAAfAh Al 

• - " ' ' ' ' ' f » * ' * ' ' j • * • v » V v » » W 1,1 t 4 j k l 

pheu Wafiderl^y, o sim da Thosouraria 

43—Manoel Aprígio Rodrigues dtf 
Souza. 

44—Manoei da Rocha Picado. 
45—Matioel Alves /íjrboaa Freire. 
46—Manoel de Moura e Silva. 
40—Ffanci^cò Felippe do Araújo. 
48—ídalizio Franklin de Souza. 
49—José Vieira de Mello. 
50—Joeè Felippe da Penl 
51—Victor Xavier de Medeiros. 

c 

52— Felippe de Mendonça S, Tbiago^ 
53 —/ofto Teixeira de Souza. 
14—José Canuto de 6*ouza. 
55—Francisco Antonio da ^ilva Qoê-

lho. 
56—Lucio J<ré de Magalhães Bezerraf 
57—José Antonio dos Santos Leal. 
58—Antonio Gomes de 8002a. 
59—Caaeiano Martins da Silva, 

meaccfnado Uio do Janeiro, o dr. Jo- f Geral, dc cuja Repartição viera dito ! (>0 —Pedro Bernardo dc Souza. 

1 I L E G Í V E L Ï P ÍGINf l MANCHADO 
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61-

63-
61. 
65-
66 
67-
68 
69 
70-
71-
72 
73-
74 

75-
7<i-

77 
78-
79 
80-
81 
82-

83-
84 
85-
86 
87-
88-
89 
90-

Pddre Manoel Í*ronitn'a£abral. | 
Aot' üio Joaquim de Lim«. 
Felis Freoeúòo de S îuá. 

* • * 

-Francisco Xavier de Alboq'oei-
qne Montenegro. 
Felix Rodrigues FÖr̂ ir<*. 
Joio Lucio de Paria. 
José da Circilmc'zäo Pereira. 

» 

-João Roque Rodrigues Correia; 
João Baptleta Rodrigues Corneta* 
-José Calisto da Costa* 
Joô Porfírio' de Altfsláo;, 
/oao Macário Rodrigues Ferreira 
José Alves Birboza* 
José de Burja Caminha Rapofcö 
da Camara. 
•Lu ẑ fíodrigues Correia. 
-Manoel Ikrboía dò Nascimedto 
Filho. 
Mdûoel de Mello Aodradé. 
•Pedro Alves Correia. 
»Raymundo fornnfcdös Braga. 
Zachuias Ferreira dás Neves; 
Antofii ) Cmdido Soäres de Brito; 
Francisco Candido Soaras de tiri-
to. 
J(H Nunes dd Silvêifo. 
iOíé da Costa Barbalho; 
Lui« Carlos da Souza Miranda, 
Matbia* da Silva Bastos; 
Miguel Pereira da Silva; 
Vicetíle Ferreira de Brito* 
Venâncio José Rodrigues. 
»Altibano da Costa Gad&Iia. 

—Eoeae Barbalho Ferreira dò Clsí 
mo* 

92—Francisco José ferreira Güima-
rfiê?; 

93—Francisco dâ Silvà tíastoâ. 
João Tiburrio Maria e Silta. 

95—Manoel Caetano da Òoèta, 
90 — Manoel Joaíjoim de Soíizé Mi 

fanda* 
97 —Miguel Ferreira do Üàrmo Filfao, 
98—Vicente Ferreira Naaïaaieno Be-

zerra. 
ÍH)—Vir*Ante« Víaípâ (Ia IMpIIa 

T - - - » » » • " « * ^ - w 4 M V • m * • V 

100—Josuiào Sergio Vieira de Mello. 
V . 

MUNICÍPIO m ANOICOS 

ltfí —itntòniô1 Honorio de Azevedo* 
102—Antonio Baptistd fie Oliveira. 
103—Antonio Martins dós Santos. 
104—Antonio Francisco di Gosta Ma-

chado* ^ . 
] ()5—Antonio Barbosa Xavier de Sou-

ia. 
106—Antonio Martini Uladisldo dd 

Costa. 
107—Beriiardo Gúnm da Sitvd. 
108—Bernardo Martins dos SanttiS; » ' 
109—Bernardo Alves Pereira Pinto. 
110 Cosnte Teixeira Xaxïer de Car-

valho* » » 
111 —Francisca Geniiniaiio Teixeird 

de Souza. 
112—Frantisco Justiniano Teixeird 

de Souza. 
113—Francüco Severino dos Sdritos 

Lml. 
114—Francisco Alexandre Pereirà 

Pinto. 
115—Vigário Felis Alvès de Souza. 
Í1 6—Francisco deis Chagai do Aze vê-

dô Souza • 
117—Florêncio Octaviano da Cosia 

Ferreita. , , 
113—Francisco João da Costa Fer-

reira* , * 
119—Francisco Germano dá Costa 

Ferreira • 
120—Framisco Xavier de Menezes. 
3 21—Fratitiséo Avelino da Costa Be* 

zerr à. 
Galdino Bciptista Pereirà* 

123—José Irinio da Costa Pinheiro 
Filho. 

124-José da Rocha Bezetra. 

. ; » , 
}2b—Joäo felippe lhixèira de Souza* 
126-*-Joté Vittrbíno Péreira Pinto* 
127—Joaquim Frantisco Lètmel dé 

SouzaK 

Í29—Jo<*<pii*h Francisco Pé**ira Pin-
to, 

129—João Luís Teixeira Rôla.r 
130—José FYanciêço Alves de Souza* 
131—Jotté Gorgofiio ds'Detts Gonçàl• 

132—Joaquim Firíhitío de Deus Gon-
çalves. 

133—Jodquint Teitàeira de Souza Pi-
nheiro. 

134—José Vitaliano Teixeira de Sou-
za. , * 

135—João Cdpistrano Pefrejiïa Pinto* 
136—João Antonio dé Macedo* 
137—Jdsé Paulino Teixeira dèSouia* 
Í38—Lüiz Maria Pereira pinto. 
139—Leonardo Francisco Pereira Pin-

14Ö—Manöel Veriatío de Souza Pfi-
íihèirb. 

Í41—Miguël Francisco da Coûta Má* 
chada Jimioir. , 

#42—Manoel Fernandes da, Rocha Be 
zerr à • 

• r ; 

143—Manoel Geminiano Teixeird de 
Souza. 

* .* ' , r 

144—Tansino Tiburbio dd Coita Fer-
* rèir a. 

Í45—ÀnioHió Joaquim de ÊfeUô. 
146—Elias Martins Pedrosá da Costa. 
Í47—José MaHins Pedrosa dd Öostd. 

W • t , • ' 

148—José Bezerra da Silva Grillo; 
149—Leonardo Martiús Pedrosa da 

Costa* 
1 hÚ—MisaeÍ Martins Pedrósa da Cos* 

tti; 
151—Ráymunéo Martins Pedrtisa ãd 

Cüsta. 
1 h2—Alëxandre Frdiiciscò da Cosia 

Bezerra. 
153—Alexandre Avelina da Coèta Mar 

tins. , , * 
Í54—Alexandre Avelino Martins dei 

Maria. 
15&—Aritbíiio Pedro Alves Bezerra. 
156—Agostinho Barbosa da Silva. 
157—Antonio Valério dà Costa Be* 

f « t i <> 

íb$—Í$tysêo Amâncio Bftisilianà dä 
t rtC-^rt V W V*.» • 

• k * ^ " ! 

159—Francisco Anacleto Xavier de 
Soxisa. 

160—Frantisco Xavier dè Jesus Ma-
ria. 

161—José Pedro da Silveira. 
162—Joaquim Francisco da Costa Be-

zerra . 
í&Ò—JoÉé 

Alexandre Solino da Cos-
ta, 164—José Mathias da Costa. * i 

165—José A velino Martins Bezerra. 
166—José Riifino da Ciistá Bezerra. 
167—Joaquim Avelino da Costa Be-

zerra. 
• » » « 

168—João Rodrigues da Silveira. 
169—Manoel Francisco Xavier de Sou* 

za. 
Í10—Marioel Theonaòio da Costa Be-

zerra. 
171—Vicente Mariano Xavier de Sou-

za. 
172 — Vicente Ferreira de Aquilár Be-

zerra . 
173 — Vicente Ferreira Lopes Viegas• 
174—Vicente Machado Aquilar Be-

zprra w % 

175— Vicente Ferreira Barbosa Ne-
to. 

176—Antonio Francisco Xavier da 
Cama ta 

\77—Antonio Machado de Azevêdo 
Costa. 

178—AUuandre Xavier dn Costà. 
179—Alexandre Francisco P. Pinto 

Junior. 
180— Anton io Franc isco Xav ier da 

Çostd. 
181—Francisco Machado Azevedo Cos-

ta. 
182f—Francisco Januario Xavier dà 

Ah'.nezes. 
183—Felis Antonio Teixeira de Souza. 

1%1—Fraricisèo Xavier da Silva. 
\m—Joaqdim Frdnciscd da Costä Ma* 

chado. 4 , f _ 
186—Manoel Machado A zevêdo Cos-

ti. 
187—Ma Mel Januário Pereira Pin-

to. 
188—Manoel Mctrianu Xavier àê Sou-

síà. 
189—Manoel Xavier do Nabtiiiiento. 
190—Trojhrio Xávtèr da Costa. 
191— Vicente Simplício Pereirü Pin-

to. 
192—Aiitoiiib Paschoal Ballon Bezer-

ra. 
'1*93—Antonio dè Souza Monteiro. 
194—Antonio Patrício dos Santos. 
ítyh-^Firmino José Pbrcino da Cos 

td, 
196—Joaquim Monteiro de Souza. 
197—José Rufino da Cúsia Pinhei-

ro. ( 

198— João Felippè da Trindade; 
199—José Thomuz CavaIcünte. 
200—Jósé Pedró Xavier da Costa. 
201—João Miguel da Trindade* 
202—José Alexandre da Trindade. 
203—João Baptista dá Çosta Xavier. 
204—José Mohteiro de Souza. 
2Ö5—José Athanazio da Costà Lima, 
206—José Mathias Xavier da Costa. 
207—Manoel Paulino da Cosia Pi-

nhero. 
2 - M ü n d e l Alexarídre de Azevedo. 
2Ö9—Manoel Baptista Xavier Trin* 

dadè. 
210—Manoel Carlos Xdviet da Cos-

ta. 
211—Manoel Rufino Pereira Pinto. 
212— Vicente Ver deixa Xavier de 

Souza* 
2Í3—Antonid Fernandes da ÍÇocKa, 
214—Alexandret Ffanciüco Maciel de 

Abrto Filhd. _ . 
215—Memjamim Fernandes dd Rocha. 
2í&—João Pio Maciel de Abrêo. 
217—José Felis de Mello. 
218—José Barbosa de Abfâò Piíhd; 
219—João Francisco Pires. 
220—João Chysostomo Pires. 
221—Manoel Britto MehdeS. 
222—Manoel José fiormiga. 
223—Manoel Frantisco Maciel dò A-

A n ' t / j / i 
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221—Mdnokl Feriiaitdes da Rocha Ne-
to. • 

225—Simplício Fernandes da Rocha. 
226—Trajano Brasiliarío Matiel de 

Abrêo. 
2Ô7—Zacharias Nunes ãe Souza. 

7 

22$—Alemandre Teixeira de Vabcóii-
cellos. 

229—Alexandre Francisco Bezzrra. 
230—Antonio Anqríias Bezerra f 

231—Antonio fíraz de Lima# 
232 —Boaventura Bias de Mello. 
233—Dionisió José dá Silva. 
234 —Francisko José das Chagds. 
235—Francisco Jiiètiría Pereira Cam-

pos. 
236—Frantisco Vamasceüo Bezèfra. 
237—Francisco Bandeira de Mellom 

238—Francisco Soares de Paiva. 
239—Gonçalo José da Silva Bezer-

ra. 
240—João Domingos da Cunha Lo-

v pes. 
241—José Nicolau Rebounds da Ca-

mara* 
242—José Cypriano de Lima. 
243—João Florêncio dè Oliveira Ca-

mara. 
244—José Baptista Xavier da Trin 

da de. 
245—José Rebouças de Oliveira Ca-

mara. 
246—Joaquim Rebóuças dè Oliveira 

Camara. 
247—João Damasceno Bezerra. 
218—Justino Pereira Campos. 
2'i9—José Sonres de Paiva e Rötha. 
250—Manoel Ferreira Pires, 
251—Munots l Rebo uças de Olive ira 

Camara. 
Manoel Francisco lit>zerrdm 

224—Manoel Vicente de Paiva 6 
UI • í 1 <• b 

cha. 
Manoel TeUeirà dè VasconceU 
los. 

256—Manoel Pereirà de Brito• 
257—Pedro José de Alelly * 
258 — Victor Teixeira de VasconceU 

l0*> 
259— Vicente Carlos de Vasconcèllos* 
260— Vicente Ignacio de Mèllò. 

MUNICÍPIO DE SANT'ANNA DO 
MATTOS 

261—Antonio Corsino Lopes de Má* 
cedo, 

Ä62—Antonio Jacintho Thomaz dà 

263^—Absalão *FernaitdeS da SiUiX Èá-
,. . cylôrí. t 

264—Emygdio Enedió de Souza. 
265—João Barbosa dò Rego Barros^ 
266—João Maria Alves de Moura. 
267^José Joaquim Barbosa• 
268—José Lucas dè Souza Barros; 
269—João Martins Ferreira• 
» * \ _ • ' ' * 

270—João Antonio de Souza* . 
27,1—Joãq Damasceno Maciel. -, 
272—José Tavares da Fonseca e Sil* 

273—José Florentino dè Souza è Sil-
va. 

274—Padre José Cabral de Vdsconcel-
los Castro.* 

2Î5—Padre João Candido dè Souza é 
Silva. 

276—Manoel Gomes dà Silva Soli-
ho* 

V I 

277—Manoel Antofíió de Souza Bi-
sinho* 

278—Manoel Antonio de Mactdo Ca-
bral. 

279—Manoel Rodrigues Bdrdcho* 
280—Manoel Firmiano de Souza. 
281—Antonio Lourenço dè Almeida: 
$82—Domingos José de Araújo*, 
283—Ifonorato José Tavares. 
284—João Domingos de Araújo* 
285—João Alves partim. ' ( 
286—Manoel de Barros Nobre Cavai-

cante. 
287—ManoeZ Domingos de Araújo* 
000 u : r.J Tè̂ rh/r 
289—Marcelino . José dä Rochä • 
290—Estevão EHiesto dä Costa AU 

vurenga. 
291—Felippe Nery dè Carvalho e Sil* 

va. 
292—Joaquim Sabino de Araújo* 
293—João Pinheiro dè Mello. 
294—João Francisco Uchôa e Costa. 
295—João Francisco d$ Rocha Juniorí 
296—Juvenal de Macedo Cabral. 
297—Mathias Cttsimíro de Souza. 
2 Ò 8 — 

João Damasceno de Araújo* 
299—José Alpes de Araújo. 
300— João Francisco de, Ardújo. 
301—Paulino Gomes Víaniiu• 
3Ò2—Trajano Lopes dè Souza* 
303—Francisco Manoel da Trindâdè 
304—Manoel Avelino da Fonsecd Mki-> y 

ciel. 
305—Manoèl Joaquim de Fégueiredá 

Trindade. 
306—Francisco Barbalho dä Rochá 

Bezerra. 
307—Francisco Pedro Rodrigues dé 

Mello*. 
308—Francisco Manoel de Assis Ma-

cíel* 
309—Francisco Pinheiro de Mello• 
310—Qaldinu Manoel Campello. 
311—Joaquim Thomaz Pinheiro. 
312—José Alves Correia 
313—José Thomaz Pinheiro. . . 
314—Luiz Antonio de Souza Pémeri-

tel * , 
315—Manoel Alues Jurema Sobrinho. 
316 —Manoel Francisco da Azevedo 

Maqro. 
317—rdexándre Ivo Carneiro da Cu-

ttha• 
318—Antonio Xavier de Souza e SU-

v a . 

Manoel Damasceno Bezerta. ' $19—Manod Ferrcim da Silva* 

1 ILEGÍVEL ! PÁGINA MANCHADA 
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v A 
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tiitada .. 
321—Anftwi» 

Im. v 
822—JVwíeiMo Mar<ii»#*AOíi»#hrè 

, XWlWf 
323 Tkoma* Pinhàro: 
3 2 4 — M a W ^WmmdM <fo MacScto 

/aifrf. 
825—Manotl Fernandes Jallesde Ma~ 

rn». 
Martin* de Maddq Ca* 

broL 
85J7—Antonio fiotfrijftMi Baracho Jú-

nior* ; 
328—itttfonio «7o«£ /fífairo. 
329—Manoel Serapião da Rocha ta. 
830~À*íanio íVwicUco Carreia ítar-

toa« 
331—«/orá Gabriel Carneiro de 

cêdo* # 
332 
333—</ocfo Leg^tm» Ço 
334—bUthias Mendes 
335—Miguel dos Anjos MarvaFM 8. 

Anna. 
336— Manoel Justino Barbosa de Ma* 

ria. 
337—Monoeí Fedro Correia Barbosa* 
338—Pedrt> Correia Barbosa* 
339—João Antonio Severiano de Pa* 

lhares. 
340—Manoel Xavier de Souza t Sil-

va. 
341—Francisco Joaquim d'Assump-

? çJot 
342—Manoel Marsal da Fonseca e 

Sifoa. 
Francisco Sabino da Silva Br 

* 9a* 
344—José Porfirio da Silvd Braga. 
345—JW Ignacio de Moraes Barre-

to, 
346—Ma#oeÍ de Mello Montenegro 

Pessôa. 
347—Ov\diô de Mello Montenegro Pes-

*ôa. 
348— Antonio Lobato de Araújo Ga-

nha. 
349—Agracio Aprigio da Silva Cal-

das. 
350—Francmo Augusto da Silva Ri» 

beiro. 
351—Francisco Justiniano Vttrella 

Tavares. 
352~~£tti* fefís ddSilvú. 
363 —Luíb Luca§ Lins Caldas. 
354—Fedro Lobato de Araújo Cunhd 
355—Antonio Bnedino Lopes Viegas. 
356^Á»fo»ia Gualberto Lopes Vie-

9a*-
357—Antonio Cabral de Oliveira Bar-

ros. 
368—José Tavares Xdreüa Barca. 

Severiano Correia Barbo• 
âa. 

I « « f t r * j « I » f l e ü r e l l é (l 

Alexandre Lopes Vle-
gas. 

391—Leocadlo José de Oliveira. 
362—Ponciano José de Oliveira. 
363— Theúdoro Sabóia de Araújo Dan-

tas. 

«PETIÇÕES INDEFERIDAS» 

• -JdACÁÜ— 

1—Joaquim José Martins Ferreira. 
2—Francisco Antonio de Araújo, 
3—Joaquim Albèrto áè Barros. 
4—Manoel Maria Nobre. 
5—José Alves da Silva. 
6—José Mendes da Costa Filho. 
7—Henrique José de Mello. 

—ANGICOS— 

8— Alexandre Lopes Viegas d Azevê-
do. 

9—-Emygdio Avelino da Costa Beeer-
rdf 

* 
•8ANTANNA DO MATTOS— 

10—Miguel Carneiro da Cunha Bar a 
cho. 

11—José Joaqttíro de Soaaa. 
12—Antonio Kvdi igv.es R*racho. 

t - âtaundre de Sonza H 
2.—âfrfteodr* Soàree deConto. } 
3—Antonio Filgueira Secundes. 
4— Vigário Antonio Joaquim Kodri-

goea. 
5—Aagenc(o Virgilio de Hirtada 

Henrique. 
6 —Francisco de Borges Filgueira. 
7—Francisco Monteiro de tonta. 
8—Gaudêncio Carlo« de Noronha 
9—Joaquim Nogtuin de Costa» 
10—Joeé Antonio de Barros Amorim. 

Manoel Cyrillo dos Santos. 
Luii Antonio de Sousa Stunde«. 

Í&**Ífano*l Daarte Vieira. 
14— Silvério Carlo« de Noronha. 
15—Salviano Martine da Silveira. 
16—Antonio Chaves de Oliveira. 
17—Antonio Ferreira Borges. 
18—Antonio Justino de Oliveira. 
19—Antonio Pompilio de Albaquer* 

que. 
20—Archelau Pinto Bandeira. 
21—Aristoteles Alcibíades Wander-

ley. 
22—Euclide* Deocleciano de Alba-

qtterqoe (D',> 
23—Francisco Genies da Costa e Sil-

va . - • , \ 
24—Fraocieco Tertuliano du Alba« 

querqae 
25—Jeremias da Bocha Nogueira* 
26 —João Severiano de Oliveira* 
27—Jo3c» Alves Jtaerra. 
28—José Alves de Olivaira. 
29—Joeé Aletandre Freira de Carla-
. iho. v ' 

30—José Ferreira da Rnsha Barbem a. 
31—José frauliao Gamito* de Qtètçi? 

ra* 
32—Manoel Jaetino de Oliveira For 

nandee. 
33 —Luiz Carlos da Costa. 
34—Luis Alves Pedrosa Napole&oi 

135—Manoel Antonio Pinto. 
• 36—Manoel Benício de Mello. 

37—iionços Valente Cavalcante. 
38—Sérvulo Beserra da Cuoha. 
39—Targino Nogueira de Lucena. 
40—Manoel José Pinto Bandeira. 
41—Antonio José de Sousa Guima-

rães. 
44—fonto B>rges de Andrade. 
43— Cosme Nunes Freire. 
44—Francisco Alves de Oliveira. 
45—Francisca Antonio de Carvalho. 
46—Francisco Xavier da Costa San-

tos. 
47—Genipo Alido Geaaioo de Miran-

da. 
48—Idalino Alves de Oliveira. 
49—Jo&o Acácio Varella. 
50—JOÃO Alves da S;>uza. 
51—João Martins da Silveira. 
52—Jo«o do) Reis Guilherme Filho. 
53—Joeé Antonio Freire de Carvalho 
51—Joaquim Zeferino de H-illanda 

Cavalcante. 
55—Laurentino Ibiapina da Silveira* 
66—Manoel J O Ã O de Medeiros. 
57—Paulo Leitão Loureiro de Albu 

querqae (Dr.) 
58—Ricarte Pereira de Sant'Anna. 
59—Rom nal d o Lopes GalvSO. 
60—Luis Celestino da Costa. 
61—Doaingos Soriano da Costa. 
62—Francisco Amâncio Pereira. 
63—Florêncio Saturnino de Macêlo. 
64—João Gameilo de Oliveira. 
65—fie;aaldo Francisco da Costa. 

604. Pareira. 
iifc*fa»á4e Melli» 

de Froitai Medeiros. 
09—Manoel Amaacio Bebonçai. 
10—Mailooi Januário Lop«s do Olivei-

ra. 
71—Manoel José 4« Medeiros. 
72—Miguel de Madeiros Guilhermo 

de Mello., 
73—Miguel Soares de Conto. 
74—Sinfto Ceilherme ds Mello. 
75—Silvério Lopes de Medeiros. 
76—Aetonio Afonso da Silva. 
77—JoSu Oèroiano de Oliveira 8o-

*bouçss. 
78—JoSq Lopes do Oliveira. 
79—Manoel Nitnee de Medeiros. 
80—Martinho Gomes Lopes de oli-

veira. 
81—António Nnnes de Medeiros! 
82—Bbrmrdo lopes da Costa. 
83—Francisco Gorgei de Oliveira» , 
84—Francisco Gomes da Motta. 
85—Joaquim Gomes da Motta. 
86—Faoatino Filgueira de Mello. 
87—Geraldo Gameilo Guilherme de 

Mello. 
88—Jeremias Soares de Couto. 
89—Mithias Xavier da Silveira. * 
90—Davino Alve* de Oliveira. 
91—'Jeronimo Francisco Xavier. 
92—Aderaldo Cícero de ^orna. 
93—Augn«to Severiano de Sonsa* 
94—Alexandre Saturnino dos Reis. 
95—Ancelmo Filgueira de Mello. 
96—Francisco Soares de Qonto* 
97—Isaac Vieira Uma. 
98 —Joio Chrisostomo Bezerra Caval-

cante. 
99—Joio Francisco de Medóoça. 
100—JoSo Francisco de Borja. 
101— Ĵeremias Gúmw' .Oaí^ò GuarA. 
Ítif2—Lupicinio Sbáè do Moiíra. 
103—Manoel José Pereira Fagnndes. 
104—Ricardo Vieira de Couto. 
105—Benvindo do Freitas Costa. . , 
106—João Evangelista de Ollveiía. 
107—Joaé Jaftuario Lopes de Oliveira 
108—Octaviano Filpueira de Freitas. 
109—fiaymando Nonato de Freilas. 
110—Sebastião de Freitas Costa. 
111— Aureliano Americano da Silvei* 

rs. 
112—José Ferreira de Macêlo. 
113—Sebasti&o Josô de Oliveira. 

•v 

114—Belino Fi der a to da Silveira. 
115—Florêncio Lopes de Oliveira. 
116—Joio Bap tista da Costa • 
117—Jo&o de Freitas Costa. 
118—JoSo Fio de Moraes. 
119—Joio Semelianò de Oliveira. 
120—Luis Gonzaga Lopes Lima. 
|21—Luia Ifapolè&o de Freitas Costa. 
1*22—Manoel Gomes do Nascimento. 
123—Manoel Soares de Freitas. 
124—Moyser Nonato de Freitas. 
125—Simão de Freitas Coata. 
126—Adalberto Gomes do Valle. 

r J 

Foram desattendida6 55 petições. 

V A R I E D A D E S 

J V a l l a e r c s e flores 

As Aires eas mnlberes lêem sido 
constantemente o sonho dos poetas e 
romancistas. 

A fl -»f t6íü cw Tt forma e pcríuisâ : 
a mulher tem eorpo, alma e estudo. 

As flores íecham com o vento for-
te, abrem cam o brando zephiro : al-
guüias füuiu6fô9 »Só surdas aos coase-
lhos mais «juizados, e acreditam na« 

baoa#? x u t ó u . 
A etiH^ra da m l i ^ r t a e^uca^o^ 

o perfttiiN o sen talento. r 

ps éatfkkhos protegem a flor: a 
ttnlher é dofenilil» pela oandnra e 
-pela dignidade. 

A fler, que admitte a abelha nas 
soas pétalas» perde de prompto a côr 
e morre. 

A mulher, A força de adnlsçOê » 
chega a persaadir-se de que 4 bella 
6 torna-se ridícula. 

As mulheres ridiçulas e ad flórea 
marchas toem sen ponto do cootae. 
to; estaa» ee se atrevem a erguer-se; 
sobro,a haste, cabem eom o esforço 
tirado da sna debilidade: aqoellat 
presumem muito de si, e poem bem 
patooto o sen ridicolo. 

A iouçania das flores depende das 
mios do jardineiro: a bondade da 
mulher nasce dos conselhos de seus 

n e e e l i s s c o n t r a o m à o 
l i l i m f r 

Tome-se libra e meia de soffrimenw 
toe quatro onças de conformidade« 
na drogaria da Fru(|encia. Infunda-
se n'ama camada de resignação que 
Se vendo no armazém. S toicismo. Po-
ttba^ee Indo no fogo lento da paci-
ência, o depois côe-se pelo coador d« 
temperança, juntando-se-lhe umag 
gottinhas de—que se me importa, e 
mechendo-se com a colher 4a tran-
quiliidade até ficar o ponto em elec-
tuario que 05 eatendidoe chamam 
rèflexfto obristS.. Logo que alguém 
se veja acommettido do terrível mal, 
lance no vaso. do silencio umas pon-
Cas de colheres deste eleetnario, di-
luindo-as eof meia libra de desafogo 
psra lhe tirar o mio gosto, bebendo 
com moita dévoçfto. Em seguida, 
tomará alguns pós de roa, o o mào 
humor lhe passará. 

Esta maravilhosa receita é do Dr.. 
Cl Ama AH* Í!a<I UDUl uaiuauvD. 

A t t c m l a m a s m u B h e r e » . 
—DÍ2 um jornal de Loanda : 

« Bm sna primeira idade a mulher 
é a primavera f mas em geral# a mu. 
Iher clara é o inverno; a morena, o 
estio ; a trigueira, o outono. 

A clara é a neve, a morena o. calor 
natural, a trigueira o fogo. 

A clara é agradável, a morena gr a. 
ciosa, a trigueira engraçada. 

A clara é formosa, a morena bonita» 
a trigueira bella. 

A clara tem feitiços, a morena gra-
ças, a trigueira attractivos. 

A clara è a poesia, a morena a éo« 
çara, a trigueira a bondade. 

A clara causa o desejo da admira-
ção, a morena o da posse., a trigueira 
o do agrado. 

A clara tom os olno£ azues, a ato* 
rena castanhos, a irigoeira negros* 

O 6?raçio da clara move-se, o da 
morena bate, o da trigaeira oscilla. 

A clara usa de coqoetisino, a mo-
rena de coqueteria, a trigueira do 
dona rio. 

O amor 1» clara commove, o da 
morena subjuga,' o da trigueira eoa« 
mora.» 

i — *mt0m— — 
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